
Plano de obras atinge pico 
nos três meses finais do ano
Obras executadas e em execução no período 1994-97

24 - Ampliação da Neonatologia (Caism)
25 - Ampliações no HC
26 - Conjunto esportivo da Escola de Io Grau
27 - Núcleo de Cirurgia e Med. Experimental
28 - Gastrocentro II
29 - Recursos Humanos do HC
30 - Hemocentro II
31 - Nova avenida de acesso ao campus
32 - Novas instalações da FCM
33 - Departamento de Enfermagem
34 - Centro de Reabilitação “Gabriel Porto”
35 - Pavilhão de Estudantes (FCM)
36 - Centro de Investigação Pediátrica
37 - Pavilhão de Serviços Gerais
38 - Anexo Medicina Legal/Cipoi

□  Obras concluídas 

1 Em construção

□  Em reconstrução
Fonte: Escritório Técnico de Construções

1- Ginásio Multidisciplinar
2 - Biblioteca do Instituto de Artes
3 - Centro de Ensino de Línguas
4 - Passarela coberta
5 - Novo Ciclo Básico
6 - Vestiários do Instituto de Artes
7 - Ampliação da Fac. de Engenharia Civil
8 - Central Telefônica

9 - Laboratíório da Fac. de Engenharia Mecânica
10 - Laboratório da Fac. de Engenharia de Alimentos
11 - Ampliação do Departamento de Zoologia (IB)
12 - Pós-Graduação do Instituto de Biologia
13 - Depósito de inflamáveis (IB)
14 - Anexo do Centro de Lógica
15 - Anfiteatro ao ar livre
16 - Sala de professores da Fac. de Eng. Química
17 - Bloco III da Fac. de Engenharia Química
18 - Laboratórios da Fac. de Engenharia Agrícola
19 - Laboratório de Pré-Processamento (Feagri)
20 - Salas de aula da Fac. de Engenharia Civil
21 - Biblioteca da Faculdade de Ciências Médicas
22 - Posto de informação
23 - Centro de Vivência da FCM

om a inaugura
ção  de se is  
grandes obras 
físicas nos me
ses de outubro 
e novembro, o 

plano de obras definido pelo rei
tor José Martins Filho começa a 
aproximar-se de sua consolida
ção. No espaço de quatro sema
nas foram ou terão sido inaugu
rados, sucessivamente, os novos 
laboratórios da Faculdade de En
genharia A grícola, a prim eira 
parte da nova sede da Faculdade 
de Ciências Médicas, as instala
ções do Centro de Estudos e Pes
quisa em Reabilitação “Gabriel 
Porto”, o prédio próprio do De
partamento de Enfermagem, a 
nova biblioteca do Instituto de 
Artes e a nova Central Telefôni
ca, agora dotada de sistema di
gital de telefonia. As obras re- 
cém-concluídas totalizam mais 
de sete mil metros quadrados de 
área coberta. Prevê-se que até 
abril próximo, quando as obras 
ainda em andamento estiverem 
concluídas, o campus terá sido 
acrescido, desde abril de 1994, 
de ap rox im adam ente 53 mil 
metros quadrados. O acréscimo 
corresponde a 12% de toda a 
área construída do campus. 
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Unicamp adota o cartão inteligente
Uso do smart card é pioneiro em 
instituição de ensino brasileira

Oliveira experimenta o smart card: identificação de estudantes

A
 U n icam p c o 

meça a adotar 
em caráter ex
p e rim en ta l a 
tecnologia do 
smart card (car

tão inteligente) em algumas uni
dades de ensino e administrati
vas. Fruto de convênio interme
diado pelo Centro de Incentivo 
à Parceria Empresarial (Cipe), 
vinculado à Pró-Reitoria de De
senvolvimento Universitário da 
Universidade —  envolvendo de 
um lado a Coordenadoria Geral 
de Informática (CGI) e a Facul
dade de Engenharia Elétrica e de 
C om putação (FEEC) da U ni
camp e de outro a Schlumberger 
Indústria  Ltda., fabricante de 
equipamentos destinados a tran
sações eletrônicas —  o uso do 
smart card numa instituição de 
ensino superior é fato inédito no 
Brasil e está apresentando resul
tados satisfatórios.

Assessor da CGI, unidade co
ordenadora do convênio, o quí
mico Mario O. Cencig explica 
que o protótipo  adotado pela

Universidade prevê inicialmen
te quatro aplicações. Uma delas 
é o controle de acesso a áreas 
restritas, como farmácias ou la
boratórios, sendo que atualmen
te o smart card já  é usado para 
possibilitar o trânsito a um dos 
laboratórios da FEEC. Na bibli
oteca da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) o cartão já  come
ça a ser adotado, o que vai per
mitir que toda movimentação dos 
usuários seja feita com o smart 
card, como entrada e saída do lo
cal e empréstimos de livros e ou
tros materiais. Atualmente, nas 
bibliotecas da Unicamp, utiliza- 
se para a mesma tarefa o código 
de barras em cartão.

Tecnologia —  A introdução 
do smart card na Unicamp pre
cedeu a realização de um semi
nário interno no qual os dife
rentes sistemas (código de bar
ras, tarja magnética e cartão in
teligente) foram apresentados a 
rep resen tan tes das unidades. 
Verificou-se a compatibilidade 
entre as necessidades de cada

setor e os sistemas em relação 
ao smart card, que futuram en
te poderá integrar todos num 
único cartão. De acordo com 
Cencig, o que diferencia o car
tão inteligente dos demais sis
temas é o chip que ele possui e 
no qual encontram -se progra

madas várias funções.
O chip foi fornecido pela 

Schlumberger, enquanto à U- 
nicam p coube desenvolver e 
implementar o software com as 
instruções para o cartão saber o 
que fazer. Ele foi desenvolvido 
pelos alunos de pós-graduação

Robson de Alencar Pereira (en
genharia de computação) e José 
Amauri de S. Júnior (engenha
ria elétrica), orientados pelo pro
fessor José Raimundo de Olivei
ra, do Departamento de Compu
tação e Automação Industrial da 
FEEC. “A avaliação inicial”, diz 
Oliveira, “é positiva e estamos 
apenas fazendo algumas corre
ções na forma de gerar os car
tões. Dependendo de testes que 
estamos realizando, no próximo 
ano o smart card poderá estar 
disponível para identificações es
tudantis” .

“Futuramente o smart card 
será adotado como dinheiro vir
tual. a exemplo do que vem sen
do feito por algumas agências 
bancárias, e como cartão de pon
to em setores administrativos”, 
diz Cencig. Para que seja adota
do em carteira funcional, a Di
retoria Geral de Recursos Huma
nos (DGRH) da Universidade já  
está colaborando no desenvolvi
mento de projeto específico. Em 
universidades norte-americanas 
o smart card tem diferentes apli
cações, sendo que na França e na 
Espanha o sistema encontra-se 
disseminado no uso de cartões de 
telefone. (C.P.)
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Intercâmbio de alunos 
dá prêmio à Unicamp
Unesco outorga à Universidade certificado 
só conferido a cinco instituições do mundo

Funcionários do SAE e estudantes do intercâmbio: prêmio

Raquel do Carmo Santos

P
elo nível de organiza
ção e qualidade dos 
serviços prestados no 
trabalho de intercâm
bio de estudantes uni
versitários para o ex
terior, a Unicamp foi selecionada, 

entre várias universidades do mun
do, para receber o “Diploma de 
Reconhecimento” oferecido pela 
Associação Internacional de Inter
câmbio de Estudantes para Expe
riência Técnica (Iaste). O certifi
cado está sendo concedido pela 
primeira vez na América. Apenas 
cinco instituições no mundo rece
beram premiação deste porte, sen
do que quatro delas são universi
dades da Europa.

Segundo o vice-secretário na
cional da Iaste, Paulo Delia Volpe, 
também diretor da Central de In
tercâmbio, organização que coor
dena em Campinas as atividades

da associação, a escolha da Uni
versidade foi unânime entre os re
presentantes do programa de vá
rios países. “Em reuniões anuais 
na Europa para a troca de estági
os, a Unicamp é sinônimo de qua
lidade. Os representantes só que
rem encaminhar estudantes para 
essa instituição”, diz Delia Volpe.

Como órgão consultivo da Or
ganização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco), a Iaste é uma das maio
res entidades do mundo que pro
movem intercâmbios para a reali
zação de estágios remunerados. 
Desde a sua fundação, em 1948, 
já  promoveu o intercâmbio de cer
ca de 260 mil estudantes em todo 
o mundo. Para os brasileiros são 
oferecidas, anualmente, aproxima
damente 400 vagas de estágio no 
exterior.

Qualidade de serviços —  Na
Unicamp a unidade envolvida di

retamente com o programa é o 
Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE). Uma equipe com quatro 
profissionais se empenha em rea
lizar as atividades, que vão desde 
providências para a utilização de 
bibliotecas, acesso a restaurantes 
e transporte até o encaminhamento 
do estagiário ao professor respon
sável. “Nós orientamos o estran
geiro de forma que ele não se sin
ta perdido no cam pus” , diz 
Lourdes Maria Moraes de Toledo, 
que coordena esse trabalho no 
SAE.

Os estágios são de curta dura
ção —  os estudantes permanecem 
de um a três meses na Universi
dade. “Neste período, até assistên
cia médica, através do Centro de 
Saúde da Comunidade (Cecom) é 
colocada à disposição do estagiá
rio”, comenta Lourdes. Ao todo, 
são oferecidas 50 vagas por ano, 
com remuneração mensal de R$ 
230,00.

AMPLIAÇÃO

O SAE também recebe inscri
ções de alunos de graduação inte
ressados em concorrer a um está
gio no exterior. Para isto é neces
sário que o estudante faça sua ins
crição no período de maio a outu
bro. Se aceito, o candidato fica res
ponsável pelas despesas de viagem 
e a aquisição obrigatória do segu
ro de assistência internacional.

Estudantes estrangeiros —
Estagiário da Faculdade de Enge
nharia Elétrica e de Computação 
(FEEC), Kosta Karpuzovski, da 
Macedônia, pôde optar entre Egi
to, Tunísia, Espanha e Rússia. No 
entanto, por indicação de mem
bros do programa, acabou esco
lhendo o Brasil e vindo para a 
Unicamp.

A alemã Brigita Spes, estagiá
ria na Faculdade de Engenharia 
Mecânica (FEM), está impressio
nada com o nível de ensino da 
Unicamp. Embora soubesse muito 
pouco a respeito da Universidade, 
o estágio superou suas expectativas.

Para K atarzyna D orotha 
Pernal, da Polônia, que está 
estagiando no Instituto de Quími
ca (IQ), a experiência é muito boa. 
Ela já  participou de seminários e 
grupos de pesquisa e acredita es
tar aproveitando bem seu tempo 
na Universidade. E o que também 
pretende Tomaz Susnik, da Eslo- 
vênia, que acabou de chegar ao 
Brasil. Interessado em estagiar no 
curso de engenharia elétrica, ele 
está bastante otimista com sua per
manência na Unicamp.

FOP inaugura biotério e agiliza pesquisas
Novas instalações põem a FOP entre as principais faculdades de odontologia do país

Biotério: passo importante na pesquisa com animais

D
esde o final de se
tembro, pelo me
nos 40 pesquisas 
em andamento na 
Faculdade de 
Odontologia de 
P irac icab a  (FO P) ganharam  

maior agilidade, com mais um 
importante aliado no dia-a-dia 
dos trabalhos em laboratório. O 
novo b io té rio , com  350 m 2, 
construído com verbas da própria 
Universidade e da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp), segundo o 
reitor José Martins Filho, colo
ca a FOP em posição de desta

que entre as faculdades de odon
tologia do país. “É um passo im
portante para incrementar a pes
quisa em anim ais”, destaca o 
professor José Ranali, diretor da 
unidade da Unicamp em Pira
cicaba.

Uma das novidades do novo 
biotério da FOP são as três salas 
dedicadas a cirurgias experimen
tais com ratos, camundongos, 
coelhos e cachorros, entre outros 
animais de pequeno e médio por
te. Boa parte deles continuará 
vindo do B iotério Central da 
Unicamp, do campus de Campi
nas, passando por um processo

de quarentena em Piracicaba. O 
controle de qualidade desses ani
mais, que obedece a normas in
te rn ac io n a is , p e rm itirá , por 
exemplo, que seja possível o es
tudo de câncer bucal em ratos, 
cam undongos e cobaias (por
quinho da índia).

Para o desenvolvim ento e 
acompanhamento da doença, os 
pesquisadores pincelam três ve
zes por semana, na boca dos ani
m ais de pequeno porte, um a 
substância química denominada 
nitroquinolina. Entre cinco e seis 
meses há o desenvolvimento do 
câncer, quando então se pode 
dosar a evolução com maior ou 
menor quantidade de saliva na 
boca. A comparação em huma
nos pode ser decorrência de uso 
de álcool ou fumo, que leva à 
doença bucal.

Próteses —  Os coelhos são 
usados para estudos de implan
tes dentários. Uma das situações 
testadas é a colocação de parafu
sos de titânio como base para a 
perda total de dentes. A prótese, 
então, é feita a partir dessa nova 
estrutura, o que na prática acon

tece com os humanos. Os cães são 
submetidos a experiências na área 
de periodontia. Com as novas ins
talações do biotério, o local pode 
acondicionar em média 500 ani
mais, com possibilidades de am
pliação desse número e das pes
quisas. A maior parte das pesqui
sas é feita com ratos, camundon
gos e cobaias.

Até recentemente a FOP uti
lizava serviços de empresas par

ticu lares para a produção de 
próteses, necessárias ao dia-a-dia 
do ensino e da pesquisa. Paralelo 
ao biotério também foi inaugura
do pelo reitor M artins, em setem
bro, o Laboratório de Prótese 
Dentária, que ocupa três salas e 
uma fundição metalúrgica. Será 
responsável pela produção de mil 
próteses anuais, ocasionando uma 
economia de 100% até o final do 
ano. (R.C.)

Centro de 
compras de 
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O reitor José Martins Filho na inauguração da nova sede da FCM Fachada do novo "Gabriel Porto": integração ao campus

Inaugurações 
marcam final do ano

Reitor entrega seis grandes obras em menos 
de dois meses e deve completar 53 mil m2 até abril

Antonio Roberto Fava

O
 b im estre  outu- 
b ro -n o v e m b ro  
a ss in a la  para  
campus da Uni
cam p um m o
mento importan

te de sua expansão física: terão 
sido inaugurados, no espaço de al
gumas semanas, novas instala
ções no âmbito de seis importan
tes unidades de ensino ou de ser
viços. As construções desse perí
odo totalizam um pouco mais de 
sete mil metros quadrados, com
preendendo os novos laboratóri
os da Faculdade de Engenharia 
Agrícola (1.980 m2), a nova sede 
do Departamento de Enferm a
gem (1.037m2), o novo Centro de 
Estudos e Pesquisas em reabili
tação “Gabriel Porto” (1.070m2), 
unidade agora incorporada ao 
campus, a nova Central Telefô
nica (275m2), que triplica a ca
pacidade do sistema telefônico 
do campus, a primeira parte da 
nova sede da Faculdade de Ci
ências M édicas (2.100m 2) e a 
biblioteca ampliada do Instituto 
de Artes (600m2). Todas as obras 
foram executadas pelo Escritó
rio  T écn ico  de C on stru çõ es 
(Estec).

Entre construções novas, re
construções e am pliações, o 
campus foi acrescido de aproxima
damente 53 mil metros quadrados 
de obras desde abril de 1994. Esse 
total representa 12% de toda a área 
construída do campus. Uma das

obras ainda em andamento, com 
conclusão prevista para o final do 
ano, é a reform a do G inásio 
Multidisciplinar, que teve seu teto 
destruído por um tomado em ou
tubro de 1995. ‘Tratamos de fazer 
com que as dificuldades orçamen
tárias não imobilizassem nossa 
capacidade de investim ento, e 
creio que fizemos mais do que es- 
perávam os” , diz o reitor José 
Martins Filho, que garante deixar 
inteiramente concluído, até abril do 
próximo ano, seu ambicioso plano 
de obras.

Nova telefonia —  O prédio é 
pequeno (apenas 275m2), mas sua
importância é das maiores. No 
interior da nova Central Telefô
nica do campus, situada próxima 
ao Centro de Computação, já  ope
ra o sistema telefônico digital que 
substituiu, no último dia 21 de 
outubro, o sistema analógico ou 
eletromecânico que vinha servin
do à Universidade há mais de 15 
anos. O antigo sistema estava alo
jado no Hospital das Clínicas e já  
não suportava a demanda impos
ta pelo crescimento do campus.

As unidades de ensino, pes
quisa e de administração estão 
sendo  in co rpo radas g ra d a ti
vamente ao novo sistema. Já fo
ram incorporados, até aqui, o 
Centro de Computação, a Facul
dade de Engenharia Agrícola, o 
Institu to  de F ísica, o Hemo- 
centro, o Instituto de Estudos da 
Linguagem e o Instituto de Quí
mica. A Prefeitura do Campus 
prevê que no decorrer do próxi
mo ano todas as unidades esta
rão conectadas ao sistema digi

tal. “A complexidade da mudan
ça explica, em parte, os proble
mas que a comunidade universi
tária está tendo no momento com 
o sistema telefônico, como linhas 
cruzadas e a dificuldade de aces
so de fora para dentro”, diz o 
prefeito Salvador Roig, que ga
rante que esses problemas são 
transitórios. Outra causa é que a 
própria Telesp está promovendo 
mudanças profundas em seu pró
prio sistema.

Com a implantação da tele
fonia digital no campus, a Uni

camp triplica a capacidade de seu 
sistema telefônico.

“Gabriel Porto” — O Cen
tro de Estudos e Pesquisas em 
R eabilitação “G abriel Porto” 
(Cepre) era a única unidade de 
saúde da Unicam p que vinha 
funcionando fora do campus. 
Com a inauguração de sua nova 
sede nas proximidades da Facul
dade de C iências M édicas, o 
Cepre incorpora-se ao campo 
geográfico da Universidade e 
passa a ter total integração com 
a área de atendimento de saúde.

C erca de 150 defic ien tes 
autivivos e visuais freqüentam o 
cepre diariamente em busca de 
atendimento especializado. Antes 
os pacientes precisavam deslocar- 
se até o HC para passar pelo am
bulatório de oftalmo-otorrino ou 
de neurologia, sendo depois re
cambiados ao centro da cidade de 
Campinas, onde funcionava o an
tigo Cepre. “Com a integração ao 
campus, o atendimento aos paci
entes se toma muito mais ágil e 
humanizado”, diz a coordenado
ra geral do centro, Maria Cecília 
Lima.

As novas instalações vão fa
zer crescer os programas de as
sistência e de pesquisa, segundo 
Cecília. O leque assistencial do 
Cepre abrange program as no 
campo da cegueira e da visão 
subnormal para crianças de zero 
a quatro anos. Há também um 
programa de orientação e socia
lização de crianças entre quatro 
e sete anos, incluindo o ofereci
mento de informação escolar bá
sica. Aos deficientes auditivos é 
oferecido um programa comple
to de ensino de linguagem de si
nais. Além disso, o Cepre man
tém um importante serviço de 
reforço didático, com o auxílio 
de lingüistas e fonoaudiólogas, 
às crianças com deficiência sen- 
sorial que freqüentam  escolas 
comuns da rede.

Um a das carac terís ticas  
diferenciadoras do Cepre é o fato 
de que há anos vem conjugando 
o atendimento com a pesquisa. 
Atualmente são sete as linhas de 
pesquisa em desenvolvimento, 
todas relacionadas com o desen

volvimento sensorial de pessoas 
com deficiência auditiva ou visual.

Medicina e Enfermagem —
Embora seja a maior unidade da 
Unicamp em termos físicos, a 
Faculdade de Ciências Médicas 
não contava com instalações físi
cas adequadas para comportar a 
complexidade de seus serviços. A 
própria diretoria funciona, ainda 
hoje, em acomodações cedidas 
pelo Hospital das Clínicas. “Esse 
problema começa a ser resolvido 
com a inauguração da primeira 
parte da nova sede da faculdade”, 
diz o diretor da unidade, profes
sor Fernando Costa.

Do conjunto de três blocos, 
que somarão ao todo 4.200m2, 
metade foi entregue no último dia 
28 de outubro e abriga, desde en
tão, serviços que estavam pulve
rizados por diversos edifícios da 
área médica: as comissões de gra
duação, pós-graduação e residên
cia, o laboratório de informática, 
o setor de audiovisual e documen
tação científica, o setor de pesso

al, o setor de protocola e arquivo, 
o almoxarifado e o Departamen
to de Genética Médica. Para a se
gunda parte do conjunto, com 
conclusão prevista para março 
próximo, serão alocados o Depar
tamento de Medicina Preventiva 
e Social, o Laboratório Multi- 
departamental e a própria direto
ria da faculdade.

No mesmo perímetro, o De
partamento de Enfermagem ga
nhou prédio próprio, deixando as 
instalações acanhadas que ocu
pava no complexo da FCM para

os 1.037m2que agora abrigam 
salas de aula, laboratório de en
sino, sala para estudos de dinâ
mica de grupo, biblioteca e sala 
de informática, além de salas de 
reuniões e administrativas. Nos 
próximos meses serão inaugura
das mais dez salas de aula em 
construção anexa à atual. “E cer
to que devem crescer nossos in
dicadores de qualidade”, assegu
ra o chefe do departamento, José 
Francisco Filho.

Novas inaugurações —  Até
o final de novembro mais duas 
obras importantes terão sido inau
guradas pelo reitor: um conjunto 
de blocos na Faculdade de Enge
nharia  A gríco la  (Feagri), 
totalizando 1.980m2, e a nova bi
blioteca do Instituto de Artes, que 
quadruplica de tamanho em rela
ção a suas instalações anteriores.

Os novos edifícios da Feagri 
vão abrigar mais de uma dezena 
de laboratórios, salas de aula e de 
estudo, além  de perm itir a 
integração das diversas disciplinas 
e linhas de pesquisa dos laborató
rios de Agua e Solo e de Constru
ções Rurais. A unidade, que man
tém fortes vínculos com o setor 
produtivo, espera intensificá-los 
através da prestação de serviços a 
produtores rurais e à indústria.

Com a quadruplicação da 
área de sua biblioteca, o Institu
to de Artes planeja aumentar seu 
acervo e melhorar desde já  sua 
infra-estrutura de uso. Além de 
8.272 livros, o acervo inclui tam

bém um grande número de par
tituras, catálogos de artes, discos, 
vídeos, periódicos e teses. Além 
de salas de leitura, o prédio é do
tado ainda de salas de som e ima
gem e um auditório para 76 lu
gares. A inauguração da biblio
teca do IA, menos de dois meses 
após a entrega da abertura da 
nova biblioteca do Insituto de Fi
losofia e C iências H um anas, 
marca para o reitor Martins um 
ponto de honra: “É a quinta bi
blioteca que inauguro em minha 
administração”, lembra.

Nova Centrai Telefônica: sistema digital
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SEM PRECONCEITO

Médicos “híbridos” ganham espaço
Ao associar alopatia a alternativas não-biomédicas, profissionais resgatam a missão de curador

Nelson: fórmulas para fugir ao tecnicismo

Maristela Tesseroli Sano

U m novo tipo de 
prática médica 
começa a ganhar 
espaço nos con
sultórios. Ao as
sociar formação 
a lo p á tic a  à busca  de ou tras 

racionalidades médicas, como a 
homeopatia por exemplo, profis
sionais classificados como “hí
bridos” ganham maior flexibili
dade já  que, sem descartar a 
alopatia, podem optar por alter
nativas não-biomédicas, ampli
ando as chances de cura do pa
ciente.

A constatação está na tese de 
mestrado “Médicos em crise e 
em opção: uma análise das prá
ticas não-biomédicas em Campi
nas” , elaborada pelo cientista 
social Nelson Felice de Barros 
com  orien tação  do professor 
Everardo Duarte Nunes, do De
partamento de Medicina Preven
tiva e Social da Faculdade de 
C iências M édicas (FCM ) da 
Unicamp.

Procurando entender os mo
tivos que levam os médicos for
mados em escolas alopáticas a 
optar por práticas não-biomédi
cas, Nelson resgatou a história 
profissional de 15 médicos da 
cidade, de Campinas, especialis
tas em práticas não biomédicas.

A intenção do pesquisador foi 
identificar nesse grupo o proces
so de rup tura  com  o sistem a 
biomédico tradicional.

“Quando ingressa na univer
sidade, o jovem aspirante a mé
dico tem algumas representações 
sobre a profissão e o papel soci
al que irá desempenhar. A esco
la, no entanto, mostra uma rea
lidade que nem sempre é a mes
ma idealizada pelo jovem, ex
pondo-o assim  a um prim eiro 
momento de crise”, explica Nel
son.

Se essa crise não for radical 
e culminar no abandono dos es
tudos, o futuro médico prossegue 
e termina o curso. No entanto, 
quando começa a exercer a pro
fissão, inicia-se um outro proces
so de crise. “O médico, então, 
percebe-se insatisfeito e procura 
fugir ao tecnicismo excessivo da 
profissão. Nesse processo, ele 
re sg a ta  a opção de ser um 
curador e começa a procurar ou
tras fórmulas, além das biomé
dicas, para atingir esse objetivo”, 
atesta o pesquisador.

Nova prática —  Segundo 
Nelson, é possível identificar três 
tipos de prática médica: o tipo 
puro, o tipo convertido e o tipo 
híbrido. “No tipo puro, enqua- 
dram -se aqueles profissionais 
que se form aram  em escolas 
biomédicas e, depois de concluir

o curso, continuam  adotando 
apenas os m étodos alopatas”, 
diz.

Já o tipo convertido é o pro
fissional que, apesar de ter cur
sado uma escola convencional, 
rom pe definitivam ente com o 
m odelo a lopata , to rnando-se 
adepto da prática não-biomédica. 
“Esse profissional é aquele que 
desenvolve a medicina alterna
tiva e por isso enfrenta alguns 
problemas, já  que precisa, por 
exemplo, ignorar práticas como 
a vacinação, a cirurgia e o anti
biótico que, sem dúvida, contri
buíram muito para a evolução da 
medicina”, alerta o pesquisador.

Na busca de um equilíbrio 
entre os dois extremos surge um 
terceiro tipo chamado por Nel
son de “tipo híbrido” . Ao optar 
por um a ou tra  racionalidade  
m édica, sem descartar a a lo
pática, esse profissional passa a 
contar com mais de uma forma 
para  cum prir sua m issão  de 
curador.

Marginalidade — Hoje re
conhecidas oficialmente em mui
tos pa íses , as p rá ticas  não 
biomédicas já  foram sinônimo de 
charlatanismo. Ao adotar uma 
terapia alternativa, que se opu
nha ao tecnocracism o, alguns 
médicos na década de 60 troca
ram o status e o poder pelo nada 
lisonjeiro título de “marginais”.

Sem o reconhecimento dos cole
gas e vistos com desconfiança 
pela maioria da população, es
ses profissionais atravessaram 
quase duas décadas sem qual
quer tipo de apoio institucional.

Porém, a partir de 1978, a his
tória começou a mudar. Em uma 
conferência realizada na extinta 
União Soviética, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) propôs 
o resgate das práticas das medi
cinas tradicionais —  ou práticas 
não-biomédicas —  que, associa
das às práticas biomédicas, pode
ríam garantir saúde para todos os 
povos, uma meta a ser atingida 
até o ano 2.000.

No trabalho de m estrado, 
N elson  afirm a que em 1985 
aconteceu o grande “boom” das 
práticas não biomédicas. Hoje, 
em países do primeiro mundo 
como França, Estados Unidos ou 
Canadá, os órgãos oficiais man
têm investigações regulares e 
incentivam o ensino das práticas 
não-biomédicas, que represen
tam entre 10 e 20% dos trata
mentos realizados. No Brasil, 
apesar do reconhecimento ofici
al da acupuntura e da homeo
patia como especialidades médi
cas, ainda é m antida a hege
monia do sistema alopático nas 
universidades.

AIDS

Familiares sentem-se desamparados
Pesquisa mostra que faltam regras definidas e informações para quem cuida de portadores do vírus HIV

A
o descobrir entre 
seus membros 
um portador do 
vírus HTV, mui
tas famílias são 
obrigadas a as
sumir uma série de responsabi

lidades para as quais, na maio
ria das vezes, não estavam pre
paradas. Em meio à dor, ao de
sespero e à angústia, os parentes 
mais próximos se vêem obriga
dos a reorganizar a rotina domés
tica para cuidar do doente e dar- 
lhe o apoio emocional necessá
rio.

Embora a literatura médica 
seja unânime em apontar a fa
mília como suporte fundamental

na assistência ao paciente com 
Aids, ainda não existem estudos 
que descrevam as melhores ati
tudes a serem adotadas para en
frentar essa nova realidade.

Preocupada com a ausência de 
informações sobre o assunto, a en
ferm eira  R osely  M oralez de 
Figueiredo decidiu fazer uma pes
quisa qualitativa para saber como 
a família se organiza a partir do 
momento em que descobre um 
doente em sua casa e como reage 
emocionalmente ao fato.

Os resultados obtidos pela 
enfermeira estão na tese de dou
torado “Cuidadores de pacientes 
com Aids do Leito-Dia do Hos
pital de Clínicas da Unicamp:

um estudo qualitativo de atos 
assistenciais e aspectos psicoló
gicos envolvidos”, orientada pelo 
p ro fesso r E gberto  R ibeiro  
Turato, da Faculdade de Ciênci
as Médicas (FCM) da Unicamp.

Depois de entrevistar 20 mu
lheres cuidadoras de pacientes 
com Aids, Rosely constatou que 
a maioria sente-se completamen
te desamparada em relação aos 
cuidados assistenciais. “Ao con
versar com mães, esposas e irmãs 
dos pacientes notei que elas sen
tem dificuldades para cuidar do 
doente. Além de enfrentar proble
mas de ordem financeira, todas 
sentem falta de orientação, de 
material, de boas condições de 
transporte para o paciente e até 
mesmo de pessoal para assumir o 
papel de cuidador”, revela Rosely.

Situações extremas —  Sem
regras definidas para cuidar dos 
doentes e sem dispor de muitas in
formações sobre o assunto, cada fa
mília adota um plano assistencial. 
Essa falta de informação acaba ge
rando situações extremas. De um 
lado, Rosely observou alguns fa
miliares que entram em pânico 
quando descobrem um doente den
tro de casa, evitam tocá-lo e de
sinfetam até mesmo seus pratos e 
talheres. Por outro lado, há famí
lias que se mostram totalmente in
diferentes aos perigos da doença, 
expondo-se, por exemplo, a fezes 
e secreções sem luvas.

“Diante desse quadro, pode

mos concluir que nossa respon
sabilidade profissional é imensa. 
O ingresso de um paciente no 
Leito-Dia do Hospital de Clíni
cas deve ser aproveitado pelos 
profissionais para orientar, uni
formizar condutas e elaborar jun
to da família um plano de assis
tência em casa”, defende Rosely.

A enfermeira constatou ain
da em seu trabalho que a reação 
dos familiares de doentes com 
Aids varia conforme o grau de pa
rentesco. Entre as esposas de por
tadores do HIV, Rosely observou 
o medo como principal caracte
rística. “As mulheres temem por 
si próprias e pelos filhos. Ao mes
mo tempo, cultivam sentimentos

antagônicos de piedade e raiva em 
relação ao cônjuge por tê-las le
vado a tal situação. No entanto, 
no grupo analisado, nenhuma das 
esposas abandonou o marido, dis- 
pondo-se a cuidar deles”, afirma 
Rosely.

Já as mães de pacientes com 
Aids, além de demonstrarem uma 
dor profunda, na maioria das ve
zes julgam-se culpadas pela situa
ção. Entre as irmãs, Rosely perce
beu uma dor menos intensado que 
no grupo de mães. Apesar da tris
teza e da angústia, dificilmente as 
irmãs cultivam sentimentos de cul
pa. Talvez por isso consigam con
viver melhor com o problema. 
(M.T.S.)
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ENTREVISTA: ELZA BERQUO

O Brasil não
S

será uma índia

Elza Berquó: demografia das desigualdades

Eustáquio Gomes

Como a maior parte 
dos núcleos in- 
te rd isc ip lin a re s  
em atividade na 
Unicamp, o N ú
cleo de Estudos de 
População (Nepo) completa em 

1997 quinze anos de vida. Criado 
por um grupo de cientistas sociais 
que aqui se juntaram sob a lide
rança da demógrafa Elza Berquó, 
como sua atual diretora, a soció
loga M aria Coleta Oliveira, o 
Nepo é hoje referência internaci
onal obrigatória em assuntos de 
população na América Latina e no 
Brasil. Para assinalar o aniversá
rio, o Nepo promove de 1 a 3 de 
dezembro o “Seminário Interna
cional sobre Demografia da Exclu
são Social”, com 40 convidados de 
diversos países. Nesta entrevista, 
Elza Berquó, que atualmente pre
side a Comissão Nacional de Po
pulação e Desevolvimento, ligada 
ao governo federal, analisa o per
curso do núcleo no quadro demo
gráfico brasileiro da última déca
da e meia.

Jornal da Unicamp —  Como 
nasceu o Nepo?

Elza Berquó —  Em 1982, 
logo que assumiu a Reitoria o pro
fessor José Aristodemo Pinotti, fui 
convidada a discutir a possibilida
de da criação de um núcleo de es
tudos em população na Unicamp. 
Na verdade, Pinotti estava forte
mente empenhado na formulação 
de uma estrutura de núcleos e cen
tros que permitisse a realização de

pesquisas multidisciplinares na 
Universidade, projeto inovador 
que resistiu no tempo, depurou-se 
e até se fortaleceu. A Unicamp não 
dispunha até aquele momento de 
nenhuma disciplina na área de 
demografia. Então o Nepo nasceu 
para ser um centro de pesquisas, 
mas com uma vocação docente 
implícita. Desde então investimos 
fortemente na formação de qua
dros. Ao contrário de outros nú
cleos, o Nepo não se propôs a ven
der serviços. Ele se propôs real
mente a investigar, fazer pesqui
sa. E não há dúvida de que seu 
programa de trabalho teve êxito e 
vem cumprindo um papel social 
importante, não só por causa de 
seu forte comprometimento com 
a demografia das desigualdades e 
com as populações discriminadas, 
mas também porque se tomou uma 
referência nacional e internacio
nal indispensável na área de estu
dos demográficos.

JU —  Desde então, o que mu
dou no comportamento demo
gráfico brasileiro?

Berquó —  Embora isso nada 
tenha a ver com o Nepo, que não 
nasceu com o propósito de propor 
ou traçar metas demográficas, no 
início dos anos 80 já  havia sinais 
claros de desaceleração do ritmo 
de crescimento da população no 
país. Na verdade, a queda da fe- 
cundidade começou em meados 
dos anos 60 e se acentuou a partir 
da década de 70. Isso se deveu, por 
um lado, ao ingresso da mulher 
no mercado de trabalho (para 
manter-se nos empregos, a redu
ção da fecundidade passou a com

por o projeto de vida da popula
ção feminina); por outro lado, sur
giram e se disseminaram os me
canismos de regulação da fecun
didade, como a pílula, o preserva
tivo masculino, o DIU, os inje
táveis e a esterilização. Então as 
taxas de fecundidade reduziram- 
se fortemente, caindo dos 6,2 fi
lhos por mulher que tínhamos nos 
anos 40 e 50 para os 2,5 que te
mos agora. É uma taxa muito pró
xima do padrão de simples repo
sição populacional, que é de 2,1.

JU — Sabemos que, para 
chegar a esse nível de baixa fe
cundidade, a esterilização de 
mulheres cumpriu um papel im
portante.

Berquó — Sim, porque infe
lizmente, durante esses anos todos, 
o país continuou sem ter uma po
lítica explícita de população. Hoje, 
no Brasil, 77% das mulheres uni
das e em idade reprodutiva usam 
algum método anticonceptivo; 
dessas, em 54% o método usado é 
o da esterilização. Considerando- 
se o leque de alternativas existen

tes, é evidente que houve abuso, 
principalmente no Nordeste. Bas
ta ver que, no resto do país, 79% 
das esterilizações são feitas junto 
com a operação cesariana, portan
to no último parto. No Nordeste, 
ao contrário, a oferta de esterili
zações anda freqüentemente sepa
rada do parto. E ali houve um in
vestimento muito forte de agênci
as nacionais e internacionais nes
se sentido.

JU — Houve uma orquestra
ção de interesses, nesse caso?

Berquó —  A verdade é que 
todos os programas de financia
mento na área da chamada “saú
de da mulher” tiveram como des
tino prioritário o Nordeste, nos úl
timos 15 anos. O argumento em 
geral usado era o da pobreza, das 
condições de saúde, da mortalida
de materna etc., mas na verdade 
não é assim porque as periferias 
das grandes cidades do centro-sul 
também abrigam bolsões de pobre
za e não foram tão visadas.

JU —  Considerando-se tudo

isso, em que altura do próximo 
século a população brasileira se 
estabilizará?

Berquó —  Há dez anos se pre
via que por volta do ano 2050 a po
pulação brasileira se estabilizaria em 
250 milhões de habitantes. Hoje te
nho a impressão de que podemos 
recuar dez anos, isto é, a estabiliza
ção pode vir antes. Mas ainda é cedo 
para precisar essa estimativa.

JU —  Então, definitivamen- 
te, o Brasil não será uma índia?

Berquó — Não, não será.

JU —  Levando-se em conta o 
grande número de mulheres jovens 
esterilizadas, pode dar-se o caso de 
o país vir a precisar de reposição 
populacional e aí não tê-la?

Berquó —  É uma outra ques
tão. Vários países europeus, e ago
ra também o Japão, que têm as me
nores taxas de fecundidade do 
mundo, apresentam esse proble
ma. A Alemanha está perto do 
crescimento zero, a taxa de fe
cundidade na Itália é de apenas 
1,3. A Espanha está na mesma si
tuação. Esses países estão fazen
do de tudo para incentivar o au
mento da fecundidade entre os 
casais e, não conseguindo, recor
rem à importação de população. 
Você importa mas não rejuvenes
ce. Porque não se trata só da inca
pacidade de reposição popula
cional, mas também do envelhe
cimento da população existente. 
Mas para fazer comparações des
se tipo é preciso considerar o que 
é o “ótimo” populacional de um 
país para outro, levando-se em 
conta território, população, espa
ço, distribuição demográfica etc. 
No Brasil, embora cidades como 
São Paulo, Rio e possivelmente 
Campinas já  apresentem taxas de 
fecundidade abaixo de 2,0, a mé
dia nacional ainda é de 2,5, com a 
atenuante de que a população aci
ma de 65 anos não chegou ainda a 
7%. Pessoalmente penso que va
mos aproveitar a experiência his
tórica e saber evitar o risco da 
implosão.

Aos 15 anos, Nepo é  referência na pesquisa demográfica nacional

Coleta: qualidade técnica e profundidade de análise

A raiz dos estudos demográ
ficos no Brasil está em Giorgio 
Mortara, demógrafo italiano que 
foi convidado pelo governo bra
sileiro a organizar o censo de 
1940. Até aí, todo o trabalho do 
gênero era feito por estatísticos e 
higienistas, não passando, em 
sua maior parte, de relatórios sa
nitários. Entre as décadas de 40 
e 60 essa atividade foi adensada 
e consolidada pelo Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatísti
ca, o IBGE, que iniciou uma tra
dição de estudos propriamente 
demográficos sob a orientação do 
professor Lira-Madeira.

Em meados dos anos 60, o 
grande acontecimento foi o surgi
mento do Cedip (Centro de Es
tudos de Dinâmica Populacio
nal), que pela primeira vez reu
niu estatísticos, demógrafos, eco
nomistas, sociólogos e médicos 
em tomo de estudos de popula
ção. O centro era ligado à Facul
dade de Saúde Pública da Uni
versidade de São Paulo (USP), 
da qual Elza Berquó era profes
sora titular. A atual diretora do 
Nepo, professora Maria Coleta 
Oliveira, incorporou-se ao gru
po em 1 970, datando daí sua “do
bradinha” com Elza, que perdu
ra até hoje.

Após o AI-5, em 1968, quan

do foram aposenta
dos pelo  m enos 
dois grandes de
mógrafos brasilei
ros, o economista 
Paulo Singer e a 
própria Elza, parte 
do grupo remanes
cente do Cedip 
fundou o Cebrap 
(Centro Brasileiro 
de Pesquisas), que 
durante vários anos 
foi dirigido pelo 
atual presidente da 
República, o soci
ó logo Fernando 
Henrique Cardoso.
O Cebrap tomou- 
se um grande fó
rum de pesquisas 
demográficas e sociais. Enquanto 
isso, entre 1977 e 1982, Coleta e a 
socióloga e dem ógrafa Neide 
Patarra davam curso às experiên
cias do Programa de Estudos em 
Demografia e Urbanização, abri
gado numa sala da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP.

Hoje existem dois grupos for
tes dç ensino de pós-graduação e 
pesquisa em demografia no país: 
o Centro de Desenvolvimento e 
Planejamento Regional (Cedeplar) 
da Universidade Federal de Minas 
Gerais, e o Núcleo de Estudos de

População (Nepo) da Unicamp. O 
Nepo surgiu em maio de 1982, no 
contexto de uma estrutura pionei
ra de núcleos e centros multidis
ciplinares instalados na Unicamp 
na época, tendo em sua equipe ori
ginal, além de Elza, Coleta e Nei
de Patarra, os sociólogos Daniel 
Hogan, Maria Isabel Baltar e a 
antropóloga Maria Andréa Loyo- 
la. “Vínhamos com a mentalidade 
de assumir a demografia como um 
campo interdisciplinarde estudos, 
voltado para a compreensão das al
terações sociais, e não como uma

atividade meramen
te quantitativa e du
ra”, diz Coleta.

Nos anos se 
guintes, tendo in
corporado a seu 
projeto historiado
res, sociólogos, an
tropólogos e estatís
ticos, todos com 
formação em de
mografia, o Nepo 
consolidou suas li
nhas básicas de tra
balho e, ao se criar 
no Instituto de Filo
sofia e Ciências Hu
manas (IFCH) da 
Unicamp o progra
ma de doutorado 
em ciências sociais, 

em 1984, passou a integrá-lo e tor
nou-se responsável pela área de 
“estudos de população”. Definiu 
assim seu papel também como for
mador de recursos humanos. Nove 
teses de mestrado e doutorado já 
foram defendidas na área, enquan
to oito estão em andamento. Seus 
ex-bolsistas (cerca de 20, até aqui) 
atuam hoje em importantes insti
tuições de pesquisa social em São 
Paulo, Paraná, Bahia, Pernambuco 
e Distrito Federal. “Sair do Nepo 
hoje é uma referência”, assegura 
Coleta.

Atuando com 15 pesquisa
dores fixos e 13 externos, além 
de 18 assistentes de pesquisa e 
cerca de 20 estagiários com bol
sas do CNPq e da Capes, o Nepo 
fincou raízes nos principais co
mitês assessores, comissões e 
serviços nacionais e internacio
nais voltados para assuntos 
demográficos, de população ou 
de pesquisa na área. Seu traba
lho é respeitado e freqüen
temente solicitado por instânci
as do plano federal, estadual ou 
dos municípios.

Das cinco linhas básicas de 
pesquisa do Nepo — demografia 
das desigualdades, demografia 
da família, saúde reprodutiva, po
pulação e meio ambiente, redis- 
tribuição espacial da população 
— emergiram vários projetos no
táveis por sua qualidade técnica 
e profundidade de análise. Entre 
outros, podem ser mencionados 
estudos sobre a população negra 
no Brasil, sobre a família brasi
leira, arranjos domésticos, morta
lidade e morbidade feminina no 
país, migração e meio ambiente 
em São Paulo, migração interna 
e migração e metropolização. Um 
dos mais recentes foi uma impor
tante pesquisa sobre a migração 
de brasileiros para os Estados Uni
dos. (E.G.)
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Suco de berinjela reduz colesterol
Testes de laboratório realizados com coelhos mostram a eficácia da fruta

Roberto Costa

D
a m ed ic ina  ca 
seira à compro
vação c ie n tíf i
ca, uma pesqui
sa concluída na 
Unicamp acaba de 

dem onstrar a eficácia do suco 
de berinjela como redutor do 
índice de colesterol. Através de 
experim entos com  coelhos, o 
cardiologista Paulo Afonso R i
beiro Jorge, do Laboratório de 
Endotério, Lípides e Ateroscle- 
rose da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) comprovou que 
é possível reduzir em 20% esse 
índice. O trabalho, a ser publi
cado nos Arquivos Brasileiros 
de Cardiologia, apresenta ou
tra vantagem: o baixo custo, já  
que estudos internacionais de
monstram que são necessários 
55 mil dólares/ano para salvar 
uma vida de um paciente com 
colesterol.

M uito se fala no poder de 
frutos, com o a berinjela, para 
cura (ou a m elhora) de deter
m inadas doenças. Na prática, 
entretanto, são poucos os es
tudos científicos. “Nosso tra 
balho é um dos prim eiros do 
m undo” , aponta Paulo Afonso. 
“Agora querem os estudar m e
lhor a com posição da berin je

la para entender como se dá a 
redução do colesterol” .

Para comprovar que a berin
je la  tem poderes moderadores 
no colesterol, o pesquisador da 
Unicamp realizou três baterias 
de testes. No prim eiro grupo 
avaliou 10 coelhos sem qual
quer prob lem a. No segundo 
grupo outros 10 coelhos rece
beram ração com colesterol por 
30 dias. O terceiro grupo rece
beu esta mesma ração com o 
colesterol por 30 dias, sendo 
que durante 15 dias recebeu si
multaneamente suco de berin
je la . A ingestão de 10 ml do 
suco (100 gramas de berinjela 
crua, batida em 70 ml de água) 
o co rreu  a tra v é s  de so n d as. 
Cada coelho recebeu 0,01 g de 
proteína, adicionada ao suco.

Dosagem —  Os três grupos 
de coelhos foram  sacrificados 
ao fim do experim ento e re ti
rado o sangue de cada animal. 
Submetido à dosagem , o gru
po que tev e  a in g e s tã o  de 
colesterol apresentou resu lta
dos superiores a 1.300 mg/dl. 
O grupo que recebeu o suco 
teve uma redução de 20% nos 
níveis de colesterol, além  de 
outros 38% de triglicérides e 
29% menos LDL (o chamado 
colesterol ruim).

Observou-se ainda uma sig

nificativa redução sobre a oxi- 
dação da LDL (a proteína que 
carrega o colesterol no sangue), 
da ordem  de 56% . M ais um 
dado importante: com a berin
je la  melhorou em 28% a fun
ção do en d o té lio  dos vasos 
sanguíneos dos coelhos. Paulo 
Afonso acrescenta que os coe
lhos que se utilizaram  do suco 
de b e rin je la  d im in u íram  de 
peso ao fim dos testes. Embora 
com resultados experim entais 
em coelhos, não é possível, ain
da, definir qual seria a dosagem 
ideal de suco de berinjela diá
ria  que reduziría o colesterol 
em humanos.

Segundo o pesquisador, as 
doenças cardiovasculares são 
responsáveis por 25% das mor
tes no mundo (o câncer mata 
12%). O colesterol é um dos 
fortes componentes dessa esta
tística. Trata-se de uma gordu
ra que entope as artérias do co
ração, levando ao infarto. Con
cen trações superio res a 200 
mg/dl são motivo de preocupa
ção. "A prevenção é a melhor 
forma para se evitar a doença", 
afirma Paulo Afonso. Estudos 
apontam que a redução nos ín
dices de colesterol em pessoas 
que não apresentam problemas 
cardiovasculares pode reduzir 
em até 31% a possibilidade de 
infarto. Paulo Afonso: queda do índice em 20% e baixo custo

EMBOLIZAÇÃO

Colágeno demonstra eficácia em urologia
Gel extraído de tendão bovino pesquisado na Unicamp pode ser usado em tratamento de tumor renal

Palma, Riccetto e Vidal: baixa viscosidade e boa elasticidade facilitam a adoção do gel

E
xperimento desen
volvido na Faculda
de de Ciências Mé
d icas (FC M ) da 
Unicamp com pro
vou a eficiência e a 

segurança oferecidas pelo gel de 
colágeno extraído de tendões de 
bovinos em procedim entos de 
embolização da artéria renal. A 
obstrução da artéria e a conse
quente interrupção do fluxo san
guíneo para o órgão são funda
mentais no tratamento de tumo
res renais, para controlar san- 
gramento decorrente de trauma, 
nos casos de m ás-form ações 
arteriovenosas no rim ou, ainda, 
em processos para a redução das 
dimensões do órgão que antece
dem as cirurgias.

Técnica amplamente aplica
da desde os anos 60, a em bo
lização já  utilizou como materi
al, entre outros, fragmentos de 
m úscu los, á lcoo l, go rd u ra  e 
polímeros. Mas a partir do ex
perimento realizado em 16 cães 
pelo  u ro lo g is ta  C ássio  Luís 
Zanettini Riccetto em seu traba
lho de mestrado “Embolização 
da a rté ria  renal com  gel de 
colágeno: estudo anátomo-pato- 
lógico em cães”, orientado pelo 
professor Paulo César Rodrigues 
Palma, da FCM, o colágeno bo
vino pode se tomar boa alterna
tiva para o bloqueio de artérias.

Características especiais —
O produto, explica Riccetto, foi 
obtido e purificado no Laborató

rio de Colágeno I e II e Mor- 
fometria, pelo professor Benedi
to de Campos Vidal, do Depar
tamento de Biologia Celular do 
Instituto de B iologia (IB) da 
Unicamp e co-orientador da pes
quisa. O material demonstrou, 
na série de testes efetuados pelo 
urologista, possuir característi
cas especiais em relação aos de
mais tipos de colágeno comuns 
no mercado. “O preparado ideal 
para embolização deve permitir 
a obstrução completa e duradou
ra da artéria, determ inando a 
necrose do tecido embolizado, 
com reação inflamatória e res
posta imunológica mínimas”, es
clarece. Outro aspecto relevante 
em m ateriais utilizados neste 
procedimento é a viscosidade, 
que pode interferir na interven
ção entupindo o cateter pelo qual 
está sendo conduzido.

No experimento, assegura o 
pesquisador, o gel de colágeno 
bovino tratado por meio de alta 
purificação demonstrou possuir 
b a ixa  v iscosidade  e elevada 
elasticidade que permitem sua 
condução, sem problemas, por 
cateteres de espessuras reduzi
das, na exata localização do rim 
a qual se pretende bloquear o 
fluxo de sangue. O m aterial, 
além disso, mostrou ser extre
mamente biocom patível e sua 
capacidade de reação imune foi 
comprovadamente inexpressiva. 
O tem po de perm anência  do 
colágeno, igualmente, satisfez 
as ex p ec ta tiv as  e superou  o

costum eiram ente apresentado 
po r m a te ria is  u tiliz ad o s  em 
embolização.

O colágeno desenvolvido no 
Instituto de Biologia da U ni
camp, assegura Riccetto, com
provou ainda possuir baixo grau 
de migração à distância. Sendo 
assim, m anteve-se por todo o 
tempo necessário à avaliação ci
entífica, impregnado no local 
desejado, sem migrar para ou
tras regiões do organismo, como 
pode acontecer com alguns ma
teriais usados nestes procedi
mentos.

Interrupção definitiva —
Na experiência, segundo o pes
quisador, ficou comprovado que 
o co lágeno  desenvo lv ido  na 
Unicamp obstruiu a artéria renal 
dos cães de forma duradoura e 
que o rim evoluiu para a fibrose 
secundária à interrupção do flu
xo sanguíneo. “Houve diminui
ção acentuada do tamanho dos 
rins dos animais, confirmando a 
eficácia do gel”, diz Riccetto. As 
análises que garantiram  estas 
conclusões foram feitas em duas 
fases. A primeira delas dois dias 
após a embolização e a segunda,

21 dias depois.
A partir do experimento rea

lizad o  em  cães, ac red ita  o 
urologista, abrem-se perspecti
vas para novos testes com o gel 
de colágeno bovino, que podem 
culm inar com  o em prego do 
material em procedimentos de 
em bolização em hum anos. A 
possibilidade, considera o pes
quisador, tem de ser avaliada, já  
que o material demonstrou ser 
eficaz e extremamente seguro a 
ponto de garantir resultados al
tamente satisfatórios no teste re
alizados em animais. (M.C.P.)
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Estudo avalia óleo de soja em pré-fritura
Trabalho realizado na FEA mostra que o produto pode apresentar mesma qualidade do óleo de algodão

Roberto: pesquisa encomendada por uma indústria de alimentos

Célia Piglione

O
 óleo de soja é tão 
e fic ie n te  para  
pré-fritura de ali
mentos congela
dos quanto o óleo 
à base de algo

dão, que é 60% mais caro. É o 
que comprova a pesquisa do en
genheiro de alimentos Roberto 
Boock Moretti desenvolvida jun
to à Faculdade de Engenharia de 
Alimentos (FEA) da Unicamp. 
O trabalho deixa as bancadas de 
laboratório e está pronto para 
aplicação imediata, uma vez que 
se trata de estudo encomendado 
por uma indústria de alimentos 
que produz partes de peito de 
frango empanado.

De acordo com Roberto, exis
te o conceito errôneo de que o 
óleo de soja é um produto não 
muito apropriado para esse fim. 
O aquecimento da gordura, ex
plica o engenheiro, adianta a sua 
oxidação e consequentemente o 
produto pré-frito toma-se ranço
so e com vida-de-prateleira cur
ta. “O grande problema, portan
to, é o óleo tornar-se rançoso”, 
comenta. Para comprovar que o 
óleo de soja é tão apropriado 
quanto o de algodão, Roberto 
realizou o trabalho de mestrado 
“Desenvolvimento de uma gor
dura para pré-fritura de alto de
sem penho, à base de óleo de 
soja” , sob orientação do profes

sor Daniel Barrera-Arellano, do 
Departamento de Tecnologia de 
Alimentos da FEA.

Análises —  O primeiro pas
so da pesquisa foi a caracteriza
ção do produto. Foram utiliza
dos quatro lotes de diferentes 
gorduras de soja, cada um com 
10 toneladas, produzidas especi
almente para este trabalho por 
uma indústria de gordura vege
tal hidrogenada, além de dois 
outros lotes adquiridos no mer

cado comercial, sendo um de soja 
e outro de algodão. Para encon
trar as diferentes características 
dos óleos, foram feitas análises 
químicas e físicas e selecionadas 
duas gorduras de soja para con
tinuar o trabalho, pois Roberto 
verificou  que duas am ostras 
eram impróprias para alcançar o 
seu objetivo. “Uma delas daria 
aspecto ruim  ao alim ento e a 
outra resultaria em odor e sabor 
alterados no produto pré-frito”, 
diz o pesquisador.

Com os outros dois óleos de 
soja e as amostras comerciais 
foram feitas avaliações de de
sempenho no processo de pré- 
fritura dos empanados de fran
go. O engenheiro de alimentos 
verificou a formação de espuma 
durante o processo de fritura, o 
que prejudica todo o trabalho 
industrial; e a produção de fu
maça, que também é uma carac
terística ruim  do óleo. “Nessa 
etapa do trabalho o óleo de algo
dão ainda se mostrava ligeira

mente superior a todas as amos
tras do mercado, enquanto aque
las fornecidas pela indústria de 
gordura vegetal h idrogenada 
apresentaram melhor desempe
nho que as demais”.

Análise sensorial —  A pri
meira e a segunda etapas foram 
realizadas nos Laboratório de 
Óleos e Gorduras da FEA e no 
Laboratório de Óleos da indús
tria que solicitou a pesquisa. Foi 
na terceira etapa, também reali
zada na empresa, que se perce
beu melhor a diferença do de
sempenho dos produtos. Nesta 
fase é que se procedeu à análise 
sensorial dos empanados de fran
gos pré-fritos e, em seguida, con
gelados.

No decorrer de quatro me
ses foram avaliados prim eira
mente só o odor e aspecto visu
al do produto, para numa outra 
fase observar o produto depois 
de frito em óleo de soja. Nos tes
tes também se avaliou o sabor. 
O engenheiro concluiu, após 
análise estatística dos resulta
dos, que não existe diferença 
significativa entre produtos pré- 
fritos com soja e algodão. De 
acordo com ele, o trabalho não 
irá gerar nenhum novo produto 
de fábrica , mas serv irá  para 
melhorar o alimento já  existen
te no mercado, visando, inclu
sive, tornar o seu custo mais 
acessível.

ALIMENTOS

Macarrão fortificado 
mostra valor nutricional
Pesquisa feita na FEA revela que a adoção do p-caroteno, 
além da função nutritiva, confere pigmentação ao alimento

Isabel Gardenal

O
 consum idor que 

chega aos super
m ercados para  
comprar um pa
cote de macarrão 
não suspeita que 

as especificações contidas em seu 
rótulo nem sempre correspondem 
a sua descrição. Quantidades de 
vitam ina A, por exemplo, que 
deveríam estar compreendidas 
entre 2.000 e 4.000 UI (unidades 
internacionais) por quilo do pro
duto, não seguem as dosagens re
comendadas. A necessidade des
ta vitamina surge imperativa no 
Brasil, uma vez que sua carência 
reflete-se na alimentação de po
pulação economicamente menos 
favorecida. Má nutrição, infes
tações parasíticas  e doenças 
diarréicas são apontadas como 
problemas que sé agravam ainda 
mais quando associadas à falta de 
proteína, ferro, zinco, cobre e vi
tamina E.

C om o a d e fic iên c ia  v ita- 
mínica vem crescendo em vári
os segmentos sociais, tem sido 
sugerido o enriquecim ento ou 
fortificação dos alimentos com o

P -ca ro ten o , com posto  pró- 
vitamínico na forma de óleo sin
tético que pode ser convertido em 
vitamina A. Na dissertação de 
mestrado “P-caroteno em macar
rão fortificado e avaliação da 
metodologia analítica”, a nutri
cionista Maricilda Regina Perei
ra, orientada pelo professor Jai
me Amaya-Farfán, analisou o 
valor nutricional dessa fortifica
ção. O trabalho foi realizado no 
Laboratório de Fontes Protéicas 
da Faculdade de Engenharia de 
Alimentos (FEA).

O macarrão, produto incor
porado ao hábito alimentar do 
brasileiro, constitui item quase 
obrigatório na cesta básica. Sen
do assim, apresenta-se como ve
ículo ideal para conduzir à forti
ficação com P-caroteno. “A nos
sa legislação não prevê restrições 
ao uso desse aditivo no macar
rão”, diz M aricilda. “Além de 
sua função nutritiva, também 
confere pigm entação” . Desde 
1994, esse composto está dispo
nível em grande parte das mas
sas em todo o país. “O seu uso é 
importante, mas deve passar por 
uma melhor fiscalização, a fim 
de que as q u an tid ad es c o r
respondam às especificações do

rótulo”, alerta a pesquisadora.
Até bem pouco tempo a colo

ração do macarrão era conferida 
pela adição de ovos à massa. Atu
almente o processo que proporci
ona cor aos alimentos é dado pelo 
nutriente p-caroteno. Além dis
so, o nutriente também acumula 
uma importante função antioxi- 
dante, isto é, a sua ingestão está 
sendo associada a uma baixa in
cidência de patologias graves, 
com o o câncer, doenças car
diovasculares e catarata.

M etodologia analítica —
Devido à inexistência de uma 
metodologia confiável e previa
mente testada para extração e 
dosagem de P-caroteno em ma
carrão fortificado, Maricilda pro
curou comparar três métodos ana
líticos, sendo dois destinados para 
produtos secos (Ritter & Purcell, 
1981 e Livingston, 1986) e um já 
reconhecidamente aplicado a fru
tas e verduras (Rodriguez-Amaya 
e colaboradores, 1976). Para seu 
trabalho, a própria pesquisadora 
produziu o macarrão em labora
tório, a fim de determinar a quan
tidade de nutriente recuperado 
(taxa de recuperação) para cada 
metodologia.

Maricilda: cozimento não provoca perdas vitamínicas

C onstatou-se que a m eto
dologia de Rodriguez & Amaya, 
utilizada em frutas e verduras, e 
a m etodologia de Livingston, 
para produtos secos, mostraram- 
se igualmente eficientes na ex
tração do P-caroteno no macar
rão fortificado, com taxa de re
cuperação de 89% e 84% respec
tivamente, enquanto a de Ritter 
& Purcell, também para produ
tos secos, diferiu das duas ante
riores, por extrair menor quan
tidade do composto (44%). Com 
estes dados, ficou provado que os 
dois métodos são melhor aplicá
veis ao produto.

Levantamento —  De posse 
da comprovação da eficácia des
ses métodos, numa etapa seguin
te a pesquisadora ainda investi
gou, em sete marcas diferentes, 
a descrição das embalagens de 
macarrão. Sua proposta foi de
terminar os níveis de P-caroteno

em 41 lotes de macarrão tipo es
paguete. Das marcas analisadas, 
os resultados foram estatistica
mente significativos, sendo en
contrados valores vitamínicos A 
acima do limite estabelecido no 
rótulo em duas marcas (4.000 
UI), dentro do lim ite em três 
(2.000 a 4.000 UI) e abaixo do 
limite em duas (2000 UI).

O monitoramento do nutrien
te desde a produção até o co
zimento não tinha sido ainda re
latado na literatura e não ha
via estudo que atestasse a eficá
cia da fortificação do macarrão 
industrial com P-caroteno. Além 
disso, dentre outras questões fo
calizadas na dissertação, ficou 
comprovado que um cozimento 
normal não promove perdas do 
valo r v itam ín ico  quando em 
interação com o P-caroteno, o 
que destaca ainda mais a sua pro
priedade como aditivo em ali
mentos como o macarrão.
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Aborto é a maior causa de morte materna
Estudo aponta principais causas de óbitos em mulheres de Campinas em idade reprodutiva

Maria do Carmo Pagani

ondenado  pelo 
| E stado  e pela 
Igreja e escamo
teado por quem o 

t pratica, o aborto 
foi a p rin c ip a l 

causa de mortes maternas ocor
ridas no município de Campinas 
no período de 1992 a 1994. Sua 
indicação nos atestados de óbi
to, no entanto, nem sempre é no
tada. Mas durante o período, 30% 
do total de mortes maternas ocor
reram por complicações de abor
tos, prática que, pelo Código Pe
nal Brasileiro, pode resultar em 
até quatro anos de prisão, mas 
que, conforme apontam os índi
ces extraoficiais, é amplamente 
utilizada por mulheres que não 
desejam levar adiante a gravidez.

A constatação pôde ser obser
vada na tese de doutorado “Morta
lidade de m ulheres em idade 
reprodutiva no município de Cam
pinas: análise de 1985 a 1994”, fei
ta pela obstetra M ary Angela 
Parpinelli, do Centro de Atenção 
Integral à Saúde da M ulher 
(Caism). O trabalho, orientado pelo 
professor Aníbal Eusébio Faúndes 
Latham, da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp, iden
tificou também as doenças cardio
vasculares, com 25% do total de 
óbitos, os acidentes e violência, as 
neoplasias, as doenças infecto-pa- 
rasitárias, preponderantemente a 
Aids, como fatores fundamentais 
da mortalidade de mulheres entre 
10 e 49 anos.

Para conduzir a pesquisa, Mary 
Angela analisou declarações de óbi
tos procedentes da Fundação Sis
tema Estadual de Análise de Da
dos (FSEADE) e complementou o

A obstetra Mary Angela diante de uma paciente: doenças cardiovasculares e violência também são causas de morte

estudo com avaliação de prontuá
rios clínicos hospitalares. No caso 
específico das mortes provocadas 
por interrupção proposital da gra
videz, foi perceptível a atribuição a 
outras causas nas certidões de óbi
to. A subnotificação, neste caso, 
chegou a 62,5%.“Analisando lau
dos de necrópsias, no entanto, ve
rificou-se que foram problemas de
correntes de complicações do abor
to que levaram aquelas pacientes a 
óbito”, explica. Para ilustrar, lem
bra que das 20 mortes maternas 
ocorridas entre 1992 e 1994 seis fo
ram provocadas por aborto. O tra
balho apurou, também que a pro
porção de abortos é maior em mu-
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lheres adultas de 25 a 34 anos, e 
não entre adolescentes.

Escalada evitável —  Apesar 
desse quadro, a morte materna 
ocupa a 9a colocação no total de 
óbitos analisados para composi
ção da tese. Os problemas car
diovasculares ainda lideram como 
fatores principais, com o coefici
ente de 28,6 mortes por 100 mil 
mulheres, em grande parte com 
idades entre 30 e 49 anos. As 
causas externas geradas por aci
dentes e violência foram respon
sáveis por 22,%, as neoplasias por 
22,1% e as doenças infecto-para- 
sitárias por 9,2%. Este coeficien

te de risco de morte por doença 
infecto-parasitária, segundo Mary 
Angela, preocupa por ter sido 
m otivado principalm ente pela 
mortalidade provocada por Aids, 
em mulheres de 20 a 29 e de 40 a 
49 anos. “A prevalência de óbi
tos por infecto-parasitárias au
mentou 12 vezes no período es
tudado”, explica.

Indicador igualmente preo
cupante, considera a autora da 
tese, é o fato de a pesquisa ter apu
rado que as mortes por causas 
evitáveis registraram elevação de 
20% nos dez anos em que o estu
do foi baseado.”É significativo 
também o índice de 30% para as
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As melhores marcas de celulares 
e o melhor negócio, com segurança.
M 0T0T0LA ERICSSON NOKIA

^R. Oliveira Cardoso 122 - Bairro Castelo - Campinas^

mortes ocorridas por problemas 
decorrentes da falta de saneamen
to básico no município”, afirma. 
Os resultados do estudo, assinala 
Mary Angela, apontam para a ne
cessidade de medidas político-so
ciais integradas a ações de saúde 
capazes de controlar a ocorrên
cia de mortes por causas possi
velmente evitáveis. E preciso para 
o caso do aborto, por exemplo, in
vestir mais em programas edu
cativos e de planejamento fami
liar oferecidos pela rede de saúde 
de Campinas que, no entanto, po
dem estar falhando em alguns 
pontos. Outro aspecto que deve 
ser avaliado, de acordo com a 
pesqu isadora , é a descrim i- 
nalização da prática. “Em países 
onde o aborto foi legalizado, a 
proporção de mortes e até mes
mo a procura foi reduzida expres
sivamente”, comenta.

A adoção de m edidas que 
amenizam problemas como a fal
ta de moradia e de emprego, que 
acabam interferindo na estrutura 
das famílias, segundo a pesqui
sadora, representaria um primei
ro passo para a reversão do qua
dro delineado em sua pesquisa.

e tó iijtrtií S!5J FUlURO
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Peça expõe situação 
precária do Cafundó
Comunidade formada por descendentes 
de escravos inspira montagem teatral

Paulo César Nascimento

A
 arte não acaba 
com a miséria. 
M as é in stru 
m ento im 
p o rtan te  para 
d en u n c ia r as 

mazelas sociais. Assim, há 17 
anos, por meio de uma peça tea
tral, Campinas e Sorocaba toma
ram conhecimento da precarie
dade e da violência que impera
vam no Cafundó, 
uma aldeia rural 
lo c a liz a d a  no 
m u n ic íp io  de 
S a lto  do
Pirapora, região 
de Sorocaba, a 
apenas 150 qui
lômetros de São 
Paulo. Formada 
por descendentes 
de escravos, a co
munidade se des
taca por procurar 
m an ter c o s tu 
mes, tradições e 
dialeto africanos.

Na época, o espetáculo O 
Charme Discreto fio Cafundó foi 
a forma encontrada pelo ator e 
professor do Instituto de Artes 
(IA) da Unicamp Waterloo José 
Gregório da Silva para expor a 
situação alarmante da aldeia ru
ral de Salto do Pirapora. De suas

visitas ao local, das entrevistas 
com  autoridades policiais do 
município e de seu contato com 
o jornalista Benedito Cleto — 
autor das primeiras matérias so
bre a comunidade na imprensa 
de Sorocaba —  nasceu o texto 
que, recentemente, foi readaptado 
e revisto pelo professor em sua dis
sertação de mestrado “Abordagem 
dramatúrgica do Cafundó”, com 
orientação da professora Neyde de 
Castro Veneziano Monteiro.

O embrião do trabalho sobre 
o C afundó  re 
m onta a 1975. 
In teg ran te  do 
g rupo  tea tra l 
“Pessoal do Víc- 
to r” , W aterloo  
estava na Itália 
quando assistiu à 
en cenação  de 
uma peça dirigi
da pelo  ing lês 
Peter Brook. A 
partir do relato 
a n tro p o ló g ic o  
sobre uma tribo 
indígena africa
na em extinção, 

o diretor levou aos palcos euro
peus o espetáculo Os Iks.

“A identificação do ‘Pessoal 
do Víctor’ com o trabalho pro
posto por Brook foi imediata e 
ele nos concedeu os direitos au
torais para encenar Os Iks no 
Brasil. A peça foi apresentada no

Rio e em São Paulo, marcando 
época. Para nós, foi a primeira 
experiência de um teatro-docu- 
mento”, recorda Waterloo.

Na concepção do dramatur
go alemão Peter Weiss, o teatro- 
documento deve estar embasado 
em um material autêntico - como 
reportagens, entrevistas, dossiês, 
processos verbais, declarações de 
personagens, cartas ou qualquer 
outra forma de testemunho - para 
divulgar a realidade a partir da 
cena. A forma de apresentação 
desse material é estruturada, mas 
seu con teúdo  perm anece 
inalterado.

Miséria e arte —  Ao visitar 
pela prim eira vez o Cafundó, 
mais por curiosidade do que por 
interesse científico, Waterloo im
pressionou-se com a miséria da 
comunidade, a precariedade em 
que viviam seus habitantes e, 
principalmente, com a violência 
dos fazendeiros da região sobre 
a aldeia. O primeiro texto dra
mático escrito por Waterloo foi 
a m aneira encontrada por ele 
para divulgar a difícil situação 
do lugar.

Abordando a violência e a 
briga pela posse da terra, a pri
meira versão de O Charme D is
creto do Cafundó acabou sub
s id ian d o  a d isse rta ç ã o  de 
mestrado de Waterloo. Além do 
trabalho teórico, ele encenou à 
banca, durante a defesa, um tre
cho da peça já  em sua nova ver
são.

Waterloo espera agora que o

Cafundó: tema de peça

LINGUAGEM

Crianças yuba 
contrariam gramática
Na aquisição do Português, elas 
usam parâmetros da língua materna

N
a dele casa, ele eu 
bati porque da 
mamãe bolo co
meu. A frase pa
rece desconexa, 
mas crianças 
nipo-brasileiras m oradoras da 

Granja Yuba, uma colônia rural 
localizada em Mirandópolis, in
terior de São Paulo, tendem a se 
expressar com construções seme
lhantes a essas durante o processo 
de aquisição do português como 
segunda língua. Contrariando as 
regras gramaticais da língua por
tuguesa e obedecendo à sintaxe do 
japonês, as crianças formam as 
frases colocando verbos e nomes 
antes dos complementos. Assim, 
“casa dele” transform a-se em 
“dele casa”; em vez de “eu bati 
nele” a criança produz um “eu ele 
bati” e “comeu o bolo da mamãe” 
é produzido como “ da mamãe 
bolo comeu”.

Essa transferência de regras de 
sintaxe da língua materna para o 
português foi comprovada pelo 
pesquisador Sebastião Carlos Lei

te Gonçalves em sua dissertação 
de mestrado “Aquisição do portu
guês como segunda língua: o caso 
das crianças Yuba”, com orienta
ção da professora Maria Cecília 
Perroni, do Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL) da Unicamp.

Embasado em estudos sobre 
bilingüismo e aquisição de segun
da língua, Sebastião gravou a fala 
de seis crianças da Granja Yuba 
—  três meninos e três meninas, 
com idades entre 6 e 8 anos. Até 
ingressarem na escola, nenhuma 
das crianças teve contato perma
nente com o português, já  que na 
colônia rural o japonês é a língua 
usada no cotidiano. Para desenvol
ver a pesquisa, Sebastião realizou 
28 sessões em ambiente escolar, 
totalizando mais de 14 horas de 
gravações feitas a partir de diálo
gos que procuravam estimular a 
capacidade de narrar das crianças.

As conclusões do pesquisador 
trazem  novidades para a Lin- 
güística. Sebastião comprovou que 
19% do total de ocorrências de 
verbos-complementos e 45% das

ocorrências nomes-complementos 
presentes na fala das crianças yuba 
foram estruturadas segundo o 
parâmetro da língua materna. Do 
total de ocorrências analisadas, 
21 % apresentaram transferência de 
regras do japonês. A surpresa é que, 
até hoje, muitos trabalhos publica
dos sobre aquisição de uma segun
da língua negam a transferência de 
sintaxe e defendem que o processo 
é autônomo. Para esses autores, a 
ocorrência de transfer sintático não 
deveria ultrapasar 5%.

“Durante a pesquisa, percebi 
que o processo não é autônomo e 
a evidência mais forte está na or
denação do nome-complemento. 
Na aquisição do português como 
língua materna, estudiosos cons
tataram que nenhuma criança diz, 
por exemplo, 'Joãozinho da mãe’ 
em vez de ‘mãe do Joãozinho’. 
Mas, como na gramática japone
sa o complemento vem antes do 
nome, as crianças yuba costumam 
usar essa forma, comprovando que 
as regras da língua materna atu
am no processo de aquisição do 
português”, constata Sebastião.

Sem dificuldades — As cri
anças entrevistadas pelo pesquisa-

Waterloo: experiência positiva com o teatro-documento

/

A África no Brasil
O Cafundó foi objeto de es

tudo também para o lingüista 
Carlos Vogt e para o antropólo
go Peter Fry. Em novembro de 
1996, a Editora da Unicamp e 
a Companhia das Letras lança
ram o livro Cafundó - A África 
no Brasil, resultado da pesqui
sa realizada por Vogt e Fry na 
aldeia rural de Salto do Pirapora 
entre 1977 e 1978.

D efinido pelo d icionário 
como lugar ermo e afastado, de 
difícil acesso, um “fim de mun
do”, o Cafundó de que trata o

livro é bem diferente. Segundo 
os autores, a obra analisa a co
munidade rural negra, forma
da nos tempos da escravidão, 
en fa tizando  o papel estru - 
turador da “língua africana” 
nas relações sociais e no univer
so cultural de seus moradores e 
de outras comunidades negras.

Cafundó - A África no Bra
sil descreve ainda os procedi
mentos de pesquisa utilizados 
e os conflitos entre as várias en
tidades e segmentos envolvidos 
com a comunidade. (P.C.N.)

trabalho ajude a ampliar os ho
rizontes dos alunos do Institu
to de Artes, incentivando-os a 
escreverem e a se dedicarem ao 
teatro-documento. “Embora o 
curso de arte dramática esteja 
voltado à formação de intérpre
tes, nada impede que os alunos

tentem escrever seus próprios 
textos. O teatro-documento abre 
muitas possibilidades porque, a 
partir de uma realidade concre
ta, podemos estruturar a forma, 
aplicar a lírica e abordar esteti
camente qualquer tema social”, 
afirma.

Sebastião: frases estruturadas segundo sintaxe japonesa

dor pertencem à terceira ou quar
ta geração de imigrantes japone
ses da Granja Yuba, colônia fun
dada na década de 20, que hoje 
tem como principal atividade o 
cultivo de goiabas. A aquisição do 
português se dá de forma natural, 
quando as crianças entram na es
cola. Até essa idade, elas só têm 
contato com o japonês. Apesar dis
so, os meninos e meninas yuba não 
apresentam dificuldades de apren
dizagem na vida escolar e o pro
cesso de alfabetização não é dife
renciado.

Sebastião constatou que du
rante os primeiros meses na es
cola as crianças nipo-brasileiras 
passam por um período de silên
cio em que procuram aprender o 
português ouvindo os outros co
legas. Nesse primeiro momento, 
elas se comunicam apenas com as 
outras crianças da comunidade 
que estão há mais tempo na esco
la. Assim, há um desequilíbrio

entre a exposição à língua portu
guesa—  que acontece durante as 
cinco horas em que a criança per
manece na escola —  e o uso efe
tivo da linguagem.

“Sem dúvida, a d istância  
tipológica entre o português e o 
japonês favorece a presença de re
gras da língua materna atuando 
sobre a aquisição do português. 
Porém, o desequilíbrio entre a ex
posição e o uso efetivo da segun
da língua parece estim ular o 
transfer como estratégia de aqui
sição do português”, atesta o pes
quisador.

Essa estratégia é observada 
com mais frequência em crianças 
menores, já  que com o aumento 
do tempo de exposição ao portu
guês e com o maior conhecimen
to da língua, o transfer sintático 
decresce e, consequentemente, a 
proporção de construções atribu
ídas à interferência do japonês 
também diminui. (P.C.N.)
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Poeta encontra o espaço editorial que tanto buscava nos anos 70

U
m dos nomes mais impor
tantes da poesia marginal 
dos anos 60 e 70, o poeta 
Cacaso, morto em 1987, 
aos 43 anos, acaba de ga
nhar uma coletânea que 

reúne boa parte de sua produção crítica: 
Não Quero Prosa (Editora da Unicamp/ 
UFRJ). O livro é um painel crítico da cul
tura brasileira nos chamados "anos de 
chumbo", o pior momento do período mi
litar pós-64.

Durante dois anos a professora Vilma 
Arêas, do Departamento de Teoria Lite
rária do Instituto de Estudos da Lingua
gem (IEL-Unicamp), trabalhou na sele
ção e organização dos textos do poeta. 
“Cacaso deixou muitos 
inéditos. Tive a idéia de 
reunir os seus ensaios 
sobre poesia dos princi
pais poetas daquela épo
ca” . Entre eles, Chacal,
Torquato Neto, Francis
co Alvim, Roberto Piva,
Carlos Saldanha, Adau- 
to S an to s , P au lo  Le- 
m insk i, A na C ris tin a  
Cesar e Duda Machado.
“E um material interes
sante, que vale a pena 
ser lido”, observa a pes
quisadora. O livro, de 
336 páginas, traz enor
me variedade de comen
tários e artigos do poeta sobre censura e 
poesia, através dos quais manifesta seu 
interesse pela crítica e pela política lite
rária.

Antonio Carlos Ferreira Brito, ou sim
plesmente Cacaso, era filósofo de forma
ção e entre as décadas de 60 e 70 deu au

Vilma: "material interessante"

las de teoria da literatura e literatura bra
sileira na PUC do Rio de Janeiro —  “numa 
época de muito medo na universidade e 
de retração do intelectual” —  observa 
Vilma. Foi o período em que colaborou 
em revistas e jornais, entre eles Opinião e 
Movimento, destacando-se na produção de 
crítica literária. “Ele sempre foi um poeta 
inconformado, envolvido com as questões 
críticas e polêmicas de sua época. Surgiu 
com força nos anos 70, em meio à ditadu
ra, período em que a indústria editorial 
não se preocupava muito com a poesia, 
muito menos com poetas ainda inéditos”, 
salienta Vilma.

Para Cacaso, nos anos 70 os poetas, 
sobretudo os mais jovens, desenvolveram 

hábitos de atuação em 
grupos. Visavam com 
isso somar forças e ini
ciativas no sentido de 
superar a situação de 
marginalidade a que o 
sistema editorial os re
legava. “Pelo B rasil 
afora entraram em cena 
edições independentes, 
financiadas e distribuí
das pelos próprios au
tores, que assim trans
formavam a adversida
de em dinamismo in 
ventivo e anticonven- 
cional”, diz no livro o 
próprio poeta.

Poesia inventiva —  Ainda assim, 
Cacaso foi um dos mais brilhantes auto
res da geração mimeógrafo, um dos pri
meiros a promover discussões sobre a po
esia considerada marginal. “Ele buscava 
aglutinar poetas marginais a sua volta,

autores que resistissem à cen
sura, que brigassem pelo desin
teresse diante da publicação de 
uma poesia mais inventiva”, 
explica Vilma.

Ao lado  de F ranc isco  
Alvim, Ana Cristina Cesar,
Paulo Leminski e Duda Ma
chado, Cacaso foi dos que 
m ais se destacaram . Para 
Vilma a importância da obra 
do poeta não se restringe ape
nas à alta qualidade de sua es
crita, mas à qualidade de sua poe 
sia, além das letras de músicas.
Não há dúvida de que foi tam
bém um letrista interessante.
“Houve um tempo em que 
achava que podería se
guir por esse cami 
nho. Evidentemen
te ganharia mui
to m ais como 
compositor do 
que como poe
ta” , avalia  a 
pesquisadora.
Foi parceiro de 
com positores 
conceituados 
com o Toqui- 
nho, Edu Lobo,
Francis Hime,
Sueli Costa,
Maurício Tapajós e outros. Certa vez con
fessou que se sentia mais à vontade entre 
músicos do que com literatos.

Pouco antes de morrer Cacaso come
çou a flertar com a prosa. Segundo Vilma 
chegou a publicar um conto na revista 
do Cebrap, num estilo fluente, desem
baraçado e “muito vivo”. Nessas estóri

Cacaso: "Superar situação de marginalidade"

as Cacaso transporta para a prosa as qua
lidades que tinha para elaborar a sua po
esia, só que de forma fluida e desenrola
da. Como poeta publicou A palavra cer
zida, Grupo escolar, Segunda classe  
(com Luiz Olavo Fontes), Beijo na boca, 
Na corda bamba e M ar de mineiro. 
(A.R.F.)

PAULISTANIDADE

Pesquisa analisa 
jornal modernista
Estudo revela que Terra Roxa e Outras Terras 
queria romper com tradição cultural européia

Fabíola Pícoli: intenção explícita de captar o leitor comumH
á 71 anos circulou na cida
de de São Paulo um peri
ó d ico  que, em  apenas 
sete edições, constituiu-se 
numa das mais importan
tes publicações culturais 

do país. Terra Roxa e Outras Terras foi 
um jornal criado por um grupo de escrito
res e poetas ativos participantes do Movi
mento Modernista de 1922 e tinha, como 
uma de suas principais propostas, romper 
com a tradição cultural européia, de forma 
a valorizar a tradição da cultura brasilei
ra. Produzido por escritores como Mário e 
Oswald de Andrade, Cassiano Ricardo, 
Drummond, Bandeira, Sérgio Buarque de 
Hollanda, Sérgio Milliet e Paulo Prado, o 
periódico trazia em suas páginas matérias 
e artigos sobre os mais variados assuntos 
de teor cultural.

A publicação tomou-se objeto de pes
quisa para Fabíola Pícoli, autora da dis
sertação de mestrado “Terra Roxa e ou
tras terras: modernismo e paulistanidade”, 
defendida recentemente junto ao Institu
to de Estudos da Linguagem (IEL). Sob 
a orientação da professoroa Enid Yatsuda 
Frederico, ela explica que a partir de te
mas como raça, cultura, brasileirismo, 
imigrantes e bandeirantismo, o jornal re
velava a presença daquilo que denomina

va paulistanidade, isto é, a afirmação da 
superioridade do paulista no plano cultu
ral do país. Apresentava uma temática va
riada e repleta de componentes simbóli
cos que resgatavam algumas diretrizes que 
uniam e identificavam o grupo paulista, 
formado por Mário de Andrade, Antonio 
de Alcântara M achado, Sérgio Milliet, 
Paulo Prado e René Thiollier, entre ou
tros.

Dois desses componentes simbólicos, 
por exemplo, eram representados pela fi
gura do padre José de Anchieta e pelos 
Bandeirantes. Para se ter uma idéia do 
espírito nacionalista que imperava entre 
os homens que faziam o jornal, basta di
zer que Terra Roxa considerava impor
tante a figura de Anchieta por achar que 
ele “estava intimamente ligado à funda
ção de São Paulo, enquanto que os Ban
deirantes eram considerados os responsá
veis pelo descobrimento do território bra
sileiro, como se o Brasil tivesse sido des
coberto por eles”, diz Fabíola.

Conteúdo —  A publicação de trechos 
de romances, de poemas e de resenhas 
críticas de literatos consagrados eviden
ciava a força e o objetivo do periódico. 
Oswald de Andrade, por exemplo, publi
cou trechos do seu Serafim Ponte Gran

de', M ário de Andrade divulgou o seu 
Losango Cáqui, publicado no mesmo ano 
em que o jornal existiu. Publicaram-se 
ainda diversos poemas de Guilherme de 
Almeida e os contos de Alcântara Ma
chado e Ribeiro Couto.

Artigos sobre teatro, música, arte e até 
m esm o esp o rte  ou obras lite rá ria s  
enfocados pelo periódico eram avaliados 
pelo conceito de brasileirismo que podi
am conter. Embora afirmassem que não 
p re ten d iam  “firm ar p o siçõ es” ou 
hostilizar outros grupos, a'pesquisadora 
observa que há polêmica com alguns in
tegrantes do grupo m odernista Verde 
Amarelo, como por exemplo Menotti Del 
Picchia. Fabíola pôde verificar que ape
sar de se declararem de grupos opostos 
às produções desses intelectuais, dentro 
do jornal literário e em outras publica
ções demonstram também elementos que 
sugerem um conceito de "superioridade" 
do povo paulista. “Essa temática é encon
trada também em produções anteriores e 
posteriores a Terra Roxa, como na pri
meira fase da Revista do Brasil (1911-

1925) e na Revista Nova (1930-1932).
Parafraseando Pirandelo, seus colabo

radores costumavam dizer: “Não é o lei
tor à procura de um jornal, mas um jo r
nal à procura de um leitor”, satirizando a 
situação cultural de São Paulo em desvan
tagem com as demais capitais brasileiras. 
Havia uma intenção explícita de captar o 
leitor comum, não especificamente o in
teressado em literatura ou arte moderna, 
mas evidenciar os mais diversos temas — 
“desde que proporcionassem instrução e 
diversão”. Com essa proposta, o periódi
co preocupava-se em mostrar o quanto se 
acentuou a distância com países da Euro
pa e como o modernismo se alastrava e se 
diversificava no Brasil. Intelectuais liga
dos a sua época, os escritores e poetas que 
faziam o Terra Roxa, buscavam a cons
trução de um modernismo tipicamente 
brasileiro. O conceito de modernismo se 
ampliou de tal modo que Sérgio Milliet o 
identificou como "pioneiro", “em qual
quer tempo ou espaço, como forma de ul
trapassar os esquemas cristalizados e a 
mediocridade vigente no país” . (A.R.F.)
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Roteiro de Oportunidades 

CIMBAC COM. IND. LTDA.

BLOCOS DE CONCRETO, MUROS 
PRÉ-MOLDADOS, ALAMBRAD0S 

M ão-de-obra e sp e c ia l  izada
Av. Sta Iza b e l 737 -  B. Geraldo -  F. (019) 239-3876

TecNisys

PENTIUM 
133 MHZ
1.230.00
PENTIUM 
200 MHZ
1.410.00
FAX MODEN 
56000
250.00

Loja 1 - R. Luíza de Gusmão 477 
V Nogueira - Campinas - Fone: (019) 255-1170 
Loja 2 - Av. Dr. Romeu Tórtima 413 

Barão Geraldo - Campinas 
Telefax: (019) 239-2734

Serviço Completo ou venda a varejo
Orçamento sem 
compromisso
Mais qualidade em 
toda a variedade 
de carnes para 
tomar o seu 
churrasco 
mais gostoso.

E /PET IflH O  /
campina/

Ligue para (019) 
239-0404

R. Maria Ferreira 
Antunes 133 

(cruza a estrada 
da Rhodia na 

altura 
do ns 2.000)

COMEMORAÇÕES  -  FORMATURAS -  CASAMENTOS

CONVÊNIO UNICAMP
Você entrega/retira os filmes no STU às 2as., 4as. e 6as. 
Revelação com qualidade e cores profissionais, sem pagar 
mais por isso: filme 12 - R$ 4,75; 24 - R$ 8,59; 36 - R$ 12,43.

FO IO ^FERRRRI
C onheça nossas lojas no Convívio e Shopping Unimart. 
Excelentes prom oções e facilidades de  pagam ento.
Os melhores produtos 
e  a  Revelação 1 Hora

Fone (019) 231-5877

promoção p/ piscinas instalarias e equipadas 
validade: até 3CV11/97

A f e t o s  (019) 254.3208
R. Bento de A. Camargo, 300 

Campinas-SP

A/aliset
' 5 B 0

BR£CH0
íílóueise 
Tapetes mineiros
em 3 X

Liuros
CDs
Uestidos
Sapatos

a partir de
RS 1.00

RS 3.00 
RS 3.00

Av. Santa Isabel 246 
Barão Geraldo

Fone 239-0028

P r a t o  B e l l o
Selff Service por quilo: Almoço, Tortos, Sorvete 

Salgados para festas 

Servimos Coffee Break no seu evento

R. Roxo Moreira 1830 Cidade Universitária
A 50 m da Reitoria Fone (019) 239-0084

Salão Próprio, para até 2.000 pessoas

Orçamentos: (019) 231-5956 - 231-7815

Salão para Colação ou serviço completo em 
jantar ou coquetel de casamento, formatura, etc. 
CONVITE, BECAS, FLORES, CANUDOS, SOM, FOTOS, FILMAGENS 

Rua Abolição 1.580 - Ponte Preta - (tampinas - Próx. ao Hiperm. Extra

Imobiliária 
Cidade Universitária

LOCAÇÃO - VENDAS - ADM IN ISTRAÇ ÃO

Av. Dr. Romeu Tórtima 624 - Telefax: 239-3322 
Cidade Universitária - Barão Geraldo - Campinas

Motta tem a chave pra deixar 
bem segura a sua casa 

e tudo que está lá dentro.
Os melhores planos de Seguro Residencial. Consulte.

MOTTA
SEGUROS

Orçamento com as melhores 
companhias do mercado

Fone/Fax (019) 239-4897
27 anos de habilitação profissional

AUTOMÓVEL RESIDÊNCIA EMPRESA VIDA SAÚDE CONDOMÍNIO

Galeria Flamboyant, loja 12 - Barão Geraldo

Wrangler

E1MBÉMAM0DAMHAM



Jornal da Unicamp Campinas, novembro de 1997

AVENTURAS 
DO BARÃO
Diários de Langsdorff põem fim a mitos 
e fantasias sobre a expedição do barão alemão

Amarildo Carnicel

A
s riquezas natu
rais brasileiras 
sem pre foram  
alvo de missões 
cien tíficas es
trangeiras. O ma

terial por elas coletado e os traba
lhos produzidos, na maioria das 
vezes, servem como referência 
para novas investigações. Muito 
do que se tem catalogado sobre a 
fauna e a flora brasileiras nos sé
culos passados deve ser creditado 
a cientistas, principalmen
te europeus, que organi
zavam expedições que 
se embrenhavam em 
matas e florestas 
virgens.

Na história das 
expedições que 
percorreram o pa
ís em busca dessa 
riqueza, uma das 
que mais geraram 
desdobramentos nas 
áreas de botânica, zo
ologia, ecologia, antro
pologia e etnografia foi a 
liderada pelo barão alemão natu
ralizado russo, Grigory Ivanovith 
Langsdorff. A empreitada se deu 
no período entre 1824 e 1829, 
quando o barão vislumbrou em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Mato Grosso e Amazonas 
um campo fértil para suas pesqui
sas científicas.

Passados quase 160 anos, todo 
o material por ele coletado e envi
ado à Rússia vem alimentando, de 
forma segmen

expedição provinha de anotações 
de membros do grupo, como o ar
tista Hércules Florence, e de tra
balhos produzidos por cientistas 
como Bóris Komissarov e Hans 
Becher, que tiveram acesso a par
te do material mantido nos porões 
do Jardim Botânico de São Peters- 
burgo, ex-Leningrado, onde foi 
localizado em 1930.

“A expedição tem dado mar
gem à criação de mitos e fantasi
as”, afirma Danuzio, que também 
é coordenador da Associação In
ternacional de Estudos Langsdorff.

“Por isso é bom conhecer a 
*3»*- aventura pela visão de 

quem a planejou, orga
nizou e desenvol
veu” . Segundo o 
pesquisador, esses 
diários contradi
zem uma série de 
afirmações que pas
sam uma idéia er
rônea da persona

lidade do barão e 
dos reais objetivos 

dessa expedição. 
Danuzio aponta que 

há pesquisadores que afir
mam que a missão de Langsdorff 
tinha fins militares. “As anotações 
de viagem mostram que o interes
se era científico” (ver “Trecho"). 
Outros o rotulam como um des
truidor da natureza. “Os animais 
mortos serviam para a coleta de 
espécies para posterior empa- 
lhamento —  prática natural feita 
por zoólogos do mundo todo”, diz. 
Há ainda os que afirmam que o 
barão mantinha uma postura au

toritária diante
tada, inúmeras 
pesquisas cien
tíficas. Entre
tanto, desse a- 
cervo, o materi
al mais valioso 
somente agora 
vem a público: 
as anotações de 
viagens feitas 
pelo barão e que 
acabam de ser 
reunidas no li
vro Os Diários 
de Langsdorff - 
volume I (Rio 
de Janeiro e Mi
nas Gerais - 8 
de maio de 1824 
a 17 de feverei
ro de 1825) e 
volume II (São 
Paulo - 26 de 
agosto de 1825 
a 22 de novem
bro de 1826 - 
E dito ra  Fio- 
cruz). O traba
lho foi organizado pelo historiador 
Danuzio Gil Bemardino da Silva, 
coordenador da Associação Inter
nacional de Estudos Langsdorff e 
aluno do curso de mestrado junto à 
Faculdade de Educação (FE) da 
Unicamp, onde desenvolve disser
tação sobre viajantes, tomando 
como base para a pesquisa a docu
mentação gerada na expedição.

O que se sabia até então dessa

TRECHO

“Vou abordar, agora, um as
sunto que exige uma outra pena 
que não a minha. Aqui há sem
pre muitas coisas que ensejam a 
reflexão de pensadores, filóso
fos, eruditos e não-eruditos, pa
trões e empregados. Estamos às 
voltas com muitas dificuldades 
e despesas, prestes a iniciar uma 
viagem de pesquisa de grande 
porte e perigosa. Vamos percor
rer um caminho nunca dantes 
percorrido. E como se estivésse
mos diante de um véu escuro: 
vamos abandonar o mundo civi
lizado para viver no meio de ín
dios, tigres, onças, tapires, ma
cacos e outros animais ” (Diário 
de 26 de junho de 1826 - volu
me II - página 110)

dos com pa
nheiros da ex
pedição. “Bas
ta ler as anota
ções para per
ceber que ha
via, sim, um 
enorme senso 
de responsabi
lidade pela im
portância cien
tífica da expe
dição e pelo 
compromisso 
de apresentar 
ao governo rus
so os resulta
dos da v ia 
gem”, justifica 
Danuzio.

M eticulo- 
sid ad e  — O 
trabalho foi 
bastante meti
culoso. Os ori
ginais dos diá
rios, por vezes 

redigidos pela esposa do barão, 
Wilhelmemine (não se sabe se as 
anotações feitas por ela foram di
tadas pelo marido), se apresenta
vam 90% em alemão gótico, com 
observações e comentários em di
ferentes idiomas como russo, fran
cês, inglês, latim e dialetos indíge
nas.

Durante o trabalho de versão 
para o português, houve o cuida

do de não se 
fazer uma tra
dução pura e 
sim ples. Os 
originais em 
alemão gótico 
foram passa
dos para o a- 
lem ão con
temporâneo, traduzidos para o por
tuguês e posteriormente compara
do com o alemão gótico. Segundo 
Danuzio, a versão final ainda foi 
submetida à apreciação de especi
alistas em diferentes áreas do co
nhecimento, evitando dessa forma 
a ocorrência de equívocos cientí
ficos. Entre os pesquisadores da 
Unicamp envolvidos no projeto es
tão Sílvia Figueirôa (Instituto de 
Geociências) e Victória El Murr 
(Instituto de Estudos da Lingua
gem).

Da produção das pesquisas à 
publicação dos dois livros (volu
me I com 400 páginas e volume II 
com 333) foram consumidos recur
sos da ordem de R$ 450 mil. A 
maior parte desse patrocínio foi 
dado pelo Fundo Nacional do Meio 
A m biante (R$ 200 mil), pela 
Fiocruz (R$ 100 mil) além de 
apoio recebido de empresas como 
Siemens, Clarity, TVX e Engep. 
A Unicamp, através da Pró-Reito- 
ria de Desenvolvimento Universi
tário (PRDU), ofereceu todo o 
apoio logístico que permitiu a 
concretização dessa etapa do pro
jeto.

Com edição de 2.500 exem
plares de alta qualidade g rá
fica,os livros se apresentam em 
papel pólen soft (90 gramas), 
com reproduções coloridas que 
retratam a fauna e a flora feitas 
pelos artistas que participaram 
da expedição. O volume I conta 
também com cerca de 60 fotos 
em preto e branco feitas nas ci
dades históricas de Minas Gerais 
pelos fotógrafos da Unicam p 
C elso  Palerm o e T ennnyson 
Takeda. As imagens visam con- 
textualizar o leitor no universo 
espacial da época.

A meta para o próximo ano é 
a publicação do terceiro volume 
apresentando os diários escritos 
quando a expedição passou pelo 
Mato Grosso e pela Amazônia. 
Com aproximadamente 350 pági
nas, a publicação está orçada em 
R$ 70 mil. Para a realização do 
projeto já  foram contatados o Mi
nistério da Ciência e Tecnologia 
e algumas empresas privadas. 
Danuzio pretende também buscar 
recursos para que a viagem seja 
refeita, com o objetivo de compa
rar, entre outras coisas, a situação 
da fauna e da flora de hoje e da
quela há 160 anos. A viagem deve 
começar por Minas Gerais e o 
material colhido deverá ser subme
tido à apreciação de pesquisado
res da região. “São eles que me
lhor conhecem aquela realidade. 
Para a efetivação dessa etapa será 
firm ado um convênio entre a 
PRDU da Unicamp e a Associa
ção In ternacional de Estudos 
Langsdorff.

Danuzio e os manuscritos do barão: desdobramento científico

A epopéia de Langsdorff
A epopéia do barão Grigory 

Ivanovith Langsdorff começou a 
ganhar corpo na R ússia em 
1821, quando recebeu sinal ver
de do czar Alexandre I. Cônsul- 
geral da Rússia no Rio de Janei
ro, Langsdorff pretendia desven
dar os mistérios das florestas tro
picais. Para realizar a arriscada 
aventura, o barão não mediu es
forços, nem mesmo se intimidou 
diante das surpresas e das tragé
dias que as entranhas das matas 
reservariam ao longo de mais de 
meia década (1824-1829), tem
po que durou a expedição.

O objetivo da expedição era 
adentrar nos desconhecidos e pe
rigosos atalhos tropicais em bus
ca de enriquecimento científico. 
Assim, Langsdorff procurou reu
nir ao seu redor três artistas que 
retratassem fielmente e com de
talhes nativo, a fauna e a flora, 
sem desprezar outros elementos 
naturais como os rios e as pedras. 
Foi assim que Moritz Rugendas, 
Aimé-Adrien Taunay e Hércules 
Florence integraram-se ao gru
po que percorrería 16 mil quilô
metros de Brasil. Também par
ticiparam da expedição o botâ
nico Ludwig Riedel, o astrôno
mo Nestor Rubstov, o médico 
Christian Hasse e o zoólogo e 
lingüista Jean Moris Edouard 
Ménéstrès.

O acervo— Cem mil exem
plares de plantas tropicais, cin
co mil espécies de sementes e 
frutas, mil pássaros empalhados 
além das 1.388 páginas de diá
rio, objetos etnográficos, dese
nhos, aquarelas, mapas e voca
bulários de línguas indígenas 
constituem o rico acervo colhi
do.

A primeira etapa da expedi
ção, rumo a Minas Gerais, teve 
início em maio de 1824. Em no
vembro do mesmo ano, o dese
nhista Rugendas abandonou o 
grupo, sendo substituído por 
Taunay. A segunda etapa, inici
ada em setembro de 1825, teve 
como ponto de partida o porto 
de Santos. O grupo passou pela 
antiga Vila de São Carlos, hoje 
Campinas, cruzou a mata Atlân
tica, o cerrado do Centro-Oeste 
e a Floresta Amazônica. A ex
pedição passou pela região hos
til dos índios guaicurus. Chegou 
ao Pantanal do Mato Grosso no 
pior período do ano: o das chei
as. A comida tomava-se escassa 
e muitos membros da expedição

deliravam de febre, provavel
mente vitimados pela malária. 
As dificuldades encontradas du
rante a expedição provocavam 
desequilíbrio emocional. O ba
rão dava mostras de autorita
rismo mesclado com falta de lu
cidez.

M orte trágica —  O desen
tendimento entre o barão e Tau
nay fez com que, a caminho de 
Cuiabá, a expedição fosse divi
dida em dois grupos. Assim, em 
novembro de 1927, partiu um 
grupo liderado por Langsdorff em 
direção a Santarém. O outro, sob 
o comando do botânico Ludwig 
Riedel, subiu os rios Guaporé, 
Mamoré e Madeira. Em janeiro 
de 1828, acontece a grande tra
gédia da expedição: Taunay mor
re ao tentar alcançar a nado a 
outra margem do rio. Foi mais 
fraco que a correnteza e morreu 
afogado. O corpo foi encontrado 
três dias depois.

A caminho de Santarém, al
guns membros da expedição 
contraíram malária. Com mos
tras de ensandecimento, o barão 
escreve sua última página de di
ário a 20 de maio de 1828. Cou
be a Hércules Florence, o mais 
lúcido do grupo, a missão de dar 
prosseguimento às anotações. A 
Io de julho a expedição chegou 
a Santarém, onde aguardou du
rante quatro meses o grupo de 
R iedel p rocedente da M ata 
Amazônica. Somente em março 
de 1829, embarcou para o Rio 
de Janeiro o que restou da epo
péia de Langsdorff.

O barão nunca mais recupe
rou a razão. Conviveu por 25 
anos com a loucura e morreu em 
1852, aos 78 anos, em Friburgo, 
na Alemanha. Ludwig Riedel 
tomou-se diretor do Jardim Bo
tânico do Rio de Janeiro. Ru
gendas, que abandou a expedi
ção ainda na primeira etapa, de
sobedeceu o contrato de traba
lho e levou consigo para a Eu
ropa suas gravuras que mais tar
de foram impressas em Paris sob 
o título Viagem Pitoresca ao 
Brasil. Hércules Florence mu
dou-se do Rio para Campinas, 
onde realizou pesquisas em fí
sica e química. Cinco anos an
tes que Nièpce e Daguerre rei
vindicassem na França o desco
brimento da fotografia, Florence 
já  realizava em Campinas o tra
balho de fixação de imagem so
bre a superfície plana.


